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RESUMO 

 
O presente estudo teve por finalidade avaliar o programa reformulado de História, 

que foi implantado no CIEP 100, na modalidade da Educação de Jovens e Adultos 

para o nível médio, por meio de resultados atingidos. Os alunos que cursaram a  

3ª Fase, no segundo semestre de 2008, realizaram o processo avaliativo de maneira 

simples, participando das aulas e realizando as atividades dentro do prazo 

estabelecido pelo próprio calendário oficial do colégio. Os instrumentos utilizados 

foram duas provas bimestrais com questões do ENEM e do ENCCEJA, além de um 

questionário aplicado em dois momentos distintos, diagnóstico e no final da 

disciplina. O resultado da avaliação levou a concluir que o programa possibilita, aos 

alunos, a aquisição de conhecimento através dos objetivos propostos. Então, tem-se 

em mãos um programa de História testado, avaliado e validado que pode ser 

adotado pela Secretaria de Estado de Educação e por professores de História, como 

uma opção para a modalidade da EJA de Ensino Médio. 

Palavras-chave: Avaliação. Educação de Jovens e Adultos. Programa História. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 
The purpose of this study was to evaluate the revised program of history, which was 

implanted in CIEP Number 100, in the modality of Youth and Adults Education to the 

medium level, through achieved results. Students who attended the 3rd phase in the 

second half of 2008 were involved in the evaluation process by participating in class 

activities within the deadline set by the official calendar of the State Department of 

Education of Rio de Janeiro. The instruments used were two tests composed by 

items of the National Exam of Middle Education (ENEM) and National Exam of 

Certification of Youth and Adults Competencies (ENCCEJA), applied each two 

months, besides a questionnaire administered at two different times, as a diagnosis 

and at the end of the course. The results of the evaluation led to conclude that the 

program enables students to acquire knowledge through the proposed objectives. 

Then this study product is a history program tested, evaluated and validated which 

can be adopted by the State Department of Education and by teachers of history, as 

an option for the modality of Adult Middle School. 

Keywords: Evaluation. Youth and Adults. Revised Program of History. 
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1 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO BRASIL 

1.1 INTRODUÇÃO 

A Constituição do Brasil de 1988 (BRASIL, 1988, p. 119) afirma que a 
educação é  

 

[...], direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 
incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno 
desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

 

De acordo com a Lei surge no Brasil a Educação de Jovens e Adultos, 

comumente chamada de EJA, representando um reparador da dívida social do 

Estado com os que não tiveram acesso e nem domínio da escrita e da leitura como 

bens sociais. Desse modo, a EJA assume uma função reparadora, significando não 

só a entrada nos direitos que prega a Constituição, mas o reconhecimento daquela 

igualdade de todo e qualquer ser humano. 

A Lei nº. 9.394 (BRASIL, 1996, p. 40), que estabelece as diretrizes e bases da 

educação nacional, no seu artigo 37, já trata do assunto da seguinte maneira:  

“A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso ou 

continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria”.  

A modalidade de ensino citada na lei apresenta-se com uma função equalizadora, 

auxiliando trabalhadores e outros segmentos sociais a avançarem e/ou concluírem 

o(s) nível (is) do Ensino Básico, que é composto pelos níveis Fundamental e Médio. 

Neste sentido, afirma Soares (2002, p. 39): “os desfavorecidos frente ao acesso e 

permanência na escola devem receber maiores oportunidades que os outros”. 

Desde as décadas de 1960, 1970 e meados de 1980, a educação de jovens e 

adultos tem requerido uma atenção especial. O número de analfabetos e pessoas 

fora da escola acima de 15 anos, conforme a Pesquisa Nacional de Amostra de 

Domicílios (PNAD), de 2007, é de mais de 14 milhões de pessoas (IBGE, 2008). 

Este é o número daqueles que não tiveram acesso ao ensino fundamental. 

Na primeira lei educacional brasileira, Lei nº. 4.024 (BRASIL, 1961), os alunos 

maiores de 16 anos teriam a permissão de obter o certificado de conclusão do curso 

ginasial, que correspondia ao nível fundamental dos dias atuais. Este certificado era 

obtido, mediante a prestação de exames de maturação, após estudos realizados 

fora do regime escolar tradicional, na escola com regime presencial. Tal regime
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exige frequência mínima do aluno e nota para conclusão da série. Nas mesmas 

condições, os maiores de 19 anos poderiam obter o certificado de conclusão de 

curso colegial, que se refere ao nível Médio de hoje. Os exames eram oferecidos por 

estabelecimentos oficiais de ensino e por escolas privadas, autorizadas pelos 

Conselhos e Secretarias de Educação. 

Com o Golpe Militar de 1964, deflagrado no Brasil, teve início um período de 

repressão em todos os setores da sociedade, que duraria 20 anos. Uma nova 

Constituição foi promulgada em 1967 e com isso todas as leis do país sofreram 

alterações.  

No campo educacional, a obrigatoriedade da educação até aos 14 anos é 

uma novidade, porém a faixa etária superior a partir dos 15 anos ficou a margem do 

processo educacional. Este conceito é a referência do ensino supletivo na época, 

tanto que a primeira tentativa de atender a alunos mais velhos, fora da idade escolar 

regular, vem do Movimento Brasileiro de Alfabetização, conhecido como Mobral, cujo 

objetivo era erradicar o analfabetismo e propiciar a educação continuada a jovens e 

adultos.  

O ensino supletivo ganhou apenas em 1971 sua regulamentação, dentro do 

processo de reformas autoritárias e modernização conservadora imposto pela 

Ditadura Militar no Brasil. A Lei nº. 5.692 (BRASIL, 1971), segunda LDB do país, 

afirma que o supletivo destina-se a suprir a escolarização regular para adolescentes 

e adultos que não a tinham seguido, ou concluído, na idade própria. A modalidade 

de ensino podia abranger o processo de alfabetização, aprendizagem, qualificação e 

atualização, podendo ainda ser oferecido à distância, correspondência ou outros 

meios mais apropriados. Por sua vez, os cursos e exames seriam organizados 

dentro dos sistemas educacionais de acordo com seus respectivos Conselhos de 

Educação. A avaliação poderia ser oferecida por órgãos de ensino oficial ou 

particular.  

Também é preciso deixar claro que o ensino supletivo já tinha nos Governos 

Militares quatro funções específicas, que Soares (2002) cita: a) suplência, 

compensatória do ensino regular; b) suprimento, complementação do inacabado por 

atualização e aperfeiçoamento; c) aprendizagem; e d) qualificação.  

A atual legislação educacional (BRASIL, 1996) proporcionou a mudança de 

nome e de função do até então ensino supletivo. Hoje é denominado pela primeira 

vez de Educação de Jovens e Adultos (EJA), cujas funções são reparadoras, dos 
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direitos negados; equalizadora, para garantir igualdade de oportunidade e 

qualificadora, compreendendo atualização e aprendizagem continua própria da era 

atual.    

 Diante de tal dilema, ministrar aulas para esse sistema de ensino exige 

paradigma e olhar diferenciados, assim como o seu público-alvo é diferenciado do 

sistema regular de ensino. Tanto que foi introduzido no Estado do Rio de Janeiro, 

em 2006, um novo currículo na disciplina História para as Fases do nível Médio. 

O currículo proposto pela Secretaria de Estado de Educação do Rio de 

Janeiro (SEEDUC-RJ) foge da proposta oficial da EJA, mas ainda não condiz com a 

realidade dos locais onde a modalidade é oferecida. Um programa uniforme era 

necessário e mais coerente, para discentes e docentes. “Pois anteriormente não 

havia um planejamento estabelecido que atendesse às diversas especificidades e 

diversidades de níveis e modalidades de ensino” (RIO DE JANEIRO, 2006, p. 7).    

Coube aos professores que chegavam às unidades de ensino, a elaboração 

dos programas das disciplinas, contextualizados com as realidades do público-alvo. 

Porém existe um manual de orientação curricular elaborado pela SEEDUC-RJ do 

qual os conteúdos são oferecidos em caráter obrigatório, já definidos e sem 

nenhuma aplicação prévia. O programa proposto tem por finalidade a ideia de 

suplência e, segundo os autores, visa o aproveitamento das experiências anteriores 

dos alunos e os objetivos das respectivas disciplinas (RIO DE JANEIRO, 2006). A 

proposta tem caráter positivo, porém as adversidades do próprio sistema o tornam 

uma mera utopia. 

Dentro do sistema de ensino da EJA no Estado do Rio de Janeiro, agindo 

como adversário da modalidade, pode-se citar os dois mais graves problemas que 

são: “carga horária de 40 horas divididas em 100 dias letivos por semestre” (RIO DE 

JANEIRO, 2005, p. 9) e ainda a questão da própria avaliação, tratada como na 

modalidade regular de ensino, exigindo média mínima, provas e frequência igual ou 

superior a 75% das aulas dadas em todas as disciplinas. Ou seja, o fator tempo é o 

maior entrave para o desenvolvimento da proposta curricular oficial da Secretaria de 

Educação, o que faz o conteúdo programático da disciplina se tornar inviável e 

praticamente impossível de ser contemplado, levando os objetivos para a mesma 

situação. Além disso, a proposta diferenciada da EJA não pode oferecer e nem ter 

os mesmos critérios da educação básica, por que apresenta objetivos e funções 

diferentes desta última. 
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A SEEDUC-RJ (RIO DE JANEIRO, 2006, p. 191) faz a seguinte proposta de 

conteúdos, para a disciplina História, no nível médio. 

 

1) Conquista e a invenção da América; 
2) Colonização européia e Mercantilismo; 
3) Império Colonial Português; 
4) Escravidão e o tráfico Atlântico;  
5) Viver em colônia;  
6) Sedições coloniais e a Era das Revoluções;  
7) As Independências americanas; 
8) Ordem e Civilização I (expansão do capitalismo e a 
          construção da modernidade); 
9) Ordem e Civilização II (o Segundo Reinado); 
10) A crise do escravismo e a imigração no Brasil; 
11) Imperialismo (expansão européia e uma nova ordem); 
12) Primeira República no Brasil; 
13) Entre guerras (Europa e Estados Unidos);  
14) A Era Vargas;  
15) Segunda Guerra Mundial e Guerra Fria;  
16) Democracia pós-guerra no Brasil; 
17) Descolonização e Terceiro Mundo;  
18) Regimes Militares nas Américas;  
19) Ordem Internacional Atual;  
20) Brasil: de Sarney a Lula.  
 

A justificativa apresentada na proposta oficial, de não construir uma proposta 

curricular enciclopédica, faz o conteúdo ficar solto e muito extenso para a realidade 

da modalidade de ensino.  A SEEDUC-RJ (RIO DE JANEIRO, 2006, p. 187) afirma, 

ainda, que os conteúdos apresentados são “considerados indispensáveis para o 

educando ser capaz de pensar a sua vida pessoal como parte de uma sociedade 

construída ao longo do tempo”. 

Diante desta situação e considerando a realidade da EJA, foi elaborado pelo 

autor deste estudo um programa reformulado de História para os alunos do Centro 

Integrado de Educação Pública 100 (CIEP), São Francisco de Assis, situado em 

Mesquita, município localizado na Baixada Fluminense, no Estado do Rio de Janeiro. 

O programa tem como principal razão e motivo, a resolução do dualismo tempo e 

conteúdo, e ainda acomodar a modalidade da EJA nas normas do ensino regular. 

Desta forma, o aluno que está no centro da preocupação poderá se tornar um sujeito 

com capacidade de pensar o mundo de maneira autônoma, sendo capaz de elaborar 

e, porque não, reelaborar sua realidade. 

O planejamento apresentado pela Secretaria (RIO DE JANEIRO, 2006) foi 

então substituído pela proposta reformulada, introduzida em 2006 no CIEP 100, da 
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rede pública de ensino do Estado Rio de Janeiro. Nesta unidade de ensino é 

oferecida a modalidade de EJA para o nível médio, desde março de 2006. Para tal 

foram concentrados esforços para sua implantação, porém após passar o ano de 

2007 e o primeiro semestre de 2008, no qual nove turmas concluíram a modalidade 

de ensino com louvor, é preciso avaliar o programa reformulado e sua capacidade 

de atingir objetivos propostos para cada Fase especificamente e também de atingir 

os objetivos gerais da disciplina de História para o nível médio. A avaliação poderá 

sinalizar a qualidade do programa e aspectos que necessitam ser aperfeiçoados.  

 

1.2  OBJETIVO E JUSTIFICATIVA  

O presente estudo teve por finalidade avaliar o programa inovador de História, 

que foi implantado no CIEP 100 na modalidade de EJA para o nível médio, a partir 

dos resultados atingidos. 

A justificativa para a realização da avaliação é que, desde 2006, já se 

passaram três anos de efetivo trabalho na escola com um programa diferente da 

proposta oficial. As nove turmas que concluíram o Ensino Médio estudaram pelo 

menos na 3ª Fase, referente à última série do ensino médio, pelo novo programa. 

Porém, em nenhum momento, os alunos tiveram a oportunidade de cursar a 

disciplina em todas as fases, de maneira sequencial, devido à constante troca de 

professor. 

Os concluintes do segundo semestre de 2008 foram os primeiros alunos que 

cursaram a disciplina de História de acordo com o programa reformulado em todas 

as três Fases. Então este foi o momento ideal para a realização da avaliação. 

Também foi preciso validar a sua eficácia, de modo a verificar se a proposta 

reformulada da matéria está equivocada ou requer mudanças. 

A escolha da série concluinte para se avaliar foi fundamentada na mesma 

proposta do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM): “possibilitar uma referência 

para auto-avaliação, a partir das competências e habilidades [...]” (INEP,  2004), 

além de ter uma visão ampla de todo o programa, já que os alunos passaram por ele 

nas duas Fases anteriores. Também ratifica a razão da avaliação na Fase de 

conclusão, o objetivo número 1 do Exame Nacional de Certificação de Competências 

de Jovens e Adultos (ENCCEJA): 
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Construir uma referência nacional de auto-avaliação para jovens e 
adultos por meio de avaliação de competências e habilidades, 
adquiridas no processo escolar ou nos processos formativos que se 
desenvolvem na vida familiar, na convivência humana, no trabalho, 
nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil e nas 
manifestações culturais (INEP, 2009). 
 

Outro fator fundamental para a avaliação do programa reformulado da 

disciplina de História foi a seleção dos conteúdos programáticos, ou seja, se os 

conteúdos foram adequados aos objetivos da disciplina e ao nível dos alunos que 

procuram a modalidade da EJA.   

O projeto de avaliação utilizou as três turmas da 3ª Fase existentes no CIEP 

100, que são concluintes do segundo semestre de 2008, do qual o elaborador do 

programa trabalhou na 1ª e na 2ª Fases. Isto possibilitou então um diagnóstico mais 

próximo da realidade, pois toda a estrutura programática e os objetivos foram 

desenvolvidos com os alunos. 

O resultado da avaliação do programa vai proporcionar ferramentas que vão 

apontam para a sua manutenção, revisão ou alteração. Não se pode descartar 

também a hipótese de extinção do mesmo. Além disso, tem-se em mãos um 

programa educacional testado, avaliado e validado que pode e deve ser oferecido à 

Secretaria de Estado de Educação e aos professores de História, como uma opção. 

 



 

2  OBJETO AVALIADO 

O objeto avaliado é o programa reformulado de História, introduzido no ano 

de 2006 e desenvolvido no decorrer dos anos de 2007 e 2008 no CIEP 100, na 

modalidade de EJA do nível médio, em Mesquita, cidade localizada na Baixada 

Fluminense, no estado do Rio de Janeiro.  

Esse programa de História substituiu a proposta original da SEEDUC-RJ, 

onde 9 turmas já concluíram seus estudos no nível médio, não tendo estudado o 

conteúdo em sua totalidade. Porém, no segundo semestre de 2008, as três turmas 

matriculadas na EJA tiveram essa experiência. Então foi o momento ideal para 

avaliar. 

Neste capítulo será apresentado o novo programa de História, antecedido de 

considerações sobre o planejamento curricular.    

 

2.1 PLANEJAMENTO CURRICULAR 

O trabalho docente não é limitado apenas em ministrar aulas. Inclui também a 

previsão das atividades didáticas em termos da sua organização e coordenação em 

função dos objetivos propostos, assim como a revisão e adequação no decorrer do 

processo. Libâneo (1994) afirma que o planejamento é um meio para programar as 

ações docentes, mas é também um momento de pesquisa e reflexão intimamente 

ligado à avaliação. 

Para Piletti (2006), o ato de planejar consiste na tomada de decisão sobre a 

educação no conjunto do desenvolvimento geral do país, formulando objetivos 

educacionais adaptados às situações concretas dos alunos, famílias e comunidade. 

O planejamento curricular está inserido plenamente no contexto do planejamento 

educacional, porém como afirmou Piletti (2006), o maior problema é a formulação de 

objetivos educacionais de acordo com os órgãos reguladores oficiais. 

O planejamento é um processo racional de organização e coordenador da 

ação do professor, no qual são articuladas as atividades escolares com o contexto 

social. Ainda mais na disciplina História, que tem por função a “construção do 

conhecimento histórico” (CABRINI et al., 2004, p. 19).   

Ao planejar o processo de ensino, deve ficar claro para a escola e os 

professores o trabalho docente, cujos conteúdos e objetivos de ensino são 

colocados no sentido de proporcionar, à população, uma educação geral, intelectual
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e profissional. Utilizando esse enfoque no planejamento, são atendidas as 

exigências profissionais, políticas e culturais da sociedade democrática. 

Em pleno acordo com a visão de planejamento contextualizado com a 

sociedade, foi desenvolvido o programa inovador de História para a EJA. Tomou-se 

como marco referencial o que Moreira (2005, p. 142) define por inovação no 

planejamento curricular, ao enfatizar que é preciso “fazer com que todos entendam 

que o saber escolar não é neutro, não obedece à lógica científica, é sim, 

selecionado e organizado intencionalmente”. Para inovar no currículo e na 

elaboração do programa de ensino é necessário conhecer os critérios de seleção e 

organização do conhecimento escolar. 

Assim, a elaboração do programa antecipa todas as etapas do trabalho 

escolar de forma organizada, de acordo com as condições escolares dos alunos. 

Dessa maneira, o programa reformulado de História foi elaborado para alcançar o 

que é possível em termos de conteúdo e como avaliar os resultados. 

De acordo com Zarth e outros (2004, p. 117):  

 

O ensino da História no século XXI está inserido na era da 
informação ou globalização, numa perspectiva de reunir aquilo que é 
planetário, para além das fronteiras nacionais, sem desconsiderar 
que os sujeitos vivem em locais e regiões que mantêm 
características culturais e sociais específicas. 
 

A verificação das condições potenciais de rendimento escolar depende de um 

razoável conhecimento das condições sócio-culturais dos alunos. O professor 

precisa estar disponível para aprender com a realidade, extrair dos alunos a sua vida 

cotidiana, levando-os a confrontar os seus próprios conhecimentos com a 

informação embutida nos conteúdos. Assim, não é justificável o fracasso dos alunos 

pela falta de base anterior ou ausência das condições prévias de aprendizagem 

(LIBÂNEO, 1994).  

 

2.2 O PROGRAMA REFORMULADO DE HISTÓRIA 

O programa reformulado, por sua vez, utiliza-se do conceito básico presente 

nas Orientações Curriculares para Ensino Médio (BRASIL, 2006), documento oficial 

do Ministério da Educação no que se refere ao ensino da História. A disciplina tem 
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como base a construção de uma formação histórica que os auxilie em suas vivências 

como cidadãos. O programa proposto é aqui apresentado no Quadro 1. 

 

Conteúdo Nº de 
Aulas

Objetivos 

Fase I
Antigo Regime 
Expansão Marítima e comercial 
 

4 
Levar o aluno a conhecer a 
formação dos Estados Modernos 
na Europa. 

Administração Colonial 
Economia Colonial 
União Ibérica e Domínio Holandês

6 
Conhecimento do período colonial 
brasileiro compreendido nos Século 
XVI ao XVII. 

Expansão Territorial 
Mineração 
Sociedade Colonial

6 
Entendimento e exploração da 
formação social das etnias no 
Brasil  

Revolução Inglesa 
Iluminismo  
Revolução Industrial 

6 

Compreensão das primeiras 
revoluções européias e suas 
relações com a sociedade 
contemporânea 

Fase II 
Crise do Sistema Colonial 
Inconfidência Mineira e Baiana 
Revolução Francesa 
Era Napoleônica e Congresso de Viena 
Vinda da Família Real 

10 

Compreensão dos fatores que 
levaram o período colonial a crise e 
posterior fim. 
Entender a fase e os avanços do 
qual culminou com a 
Independência do Brasil.  

Independência do Brasil 
Primeiro Reinado 
Período Regencial 
Segundo Reinado 
Proclamação da República 

10 

Conhecer as fases do período 
Imperial brasileiro, do seu apogeu 
ao declínio. 

Fase III 
República da Espada (1889-1891) 
República Oligárquica (1891-1930) 
 

6 
Compreender as mudanças 
políticas e sociais ocorridas no 
Brasil no final do século XIX. 

Era Vargas (1930-1945) 
Período Democrático (1945-1964) 
Governo Militar (1964-1984) 
 12 

Compreender as estruturas 
políticas, econômicas e sociais que 
dominaram a vida brasileira nos 
primeiros 30 anos do século XX. 
Analisar as políticas de 
desenvolvimento dos anos 40, 50 e 
60.

Nova República (1984-2008) 2 Caracterizar o Brasil após o fim dos 
governos militares 

Quadro 1 – Programa de História reformulado. 
  

Apesar de, em número de itens, o novo programa ser mais extenso que o 

oficial, ele está configurado de maneira mais clássica e sequenciado. Dentro da 
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adversidade dos alunos da EJA, que estão fora da idade escolar regular e em muitos 

casos há anos sem estudar, é possível trabalhar estes conteúdos, dentro de cada 

Fase. Tal situação faz com que possa ocorrer o mínimo de perda, tendo como 

referência as turmas que concluíram até o primeiro semestre de 2008. Por essa 

razão, a divisão do conteúdo programático segue a sequência da nova proposta, 

onde as perdas, caso ocorram, não prejudicam o desenvolvimento do programa na 

Fase seguinte e, no âmbito geral, no final dos estudos no Ensino Médio. 

 

2.3 RESULTADOS PRELIMINARES 

Antes, é preciso analisar o gráfico das seis turmas que já concluíram a  

3ª Fase e não passaram pelo processo de avaliação do programa.  As turmas 

analisadas são as que concluíram a 3ª Fase nos períodos do segundo semestre de 

2007 e no primeiro de 2008. Nas primeiras turmas da 3ª Fase (primeiro semestre de 

2007) o programa foi utilizado apenas experimentalmente, não há registros de seu 

desenvolvimento, nem elementos suficientes para a avaliação.  O motivo é simples o 

trabalho não sequencial nas Fases anteriores desenvolvido por professores de 

contrato ou hora-extra resultou no não seguimento do programa reformulado em sua 

totalidade. 

 

 
Gráfico 1 – Resultado dos alunos na disciplina de História em 2007/2. 
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Gráfico 2 – Resultado dos alunos na disciplina de História em 2008/1. 

 

Analisando os resultados iniciais, no segundo semestre de 2007 observa-se 

que, em relação ao total, 69% dos alunos foram aprovados e, no primeiro semestre 

de 2008, o percentual de aprovados foi de 70%. Se não forem considerados os 

alunos desistentes, o número de aprovados, em ambos os semestres, sobe para 

80%, o que leva a apostar que merece crédito o programa reformulado. Por meio, 

dos dados apresentados nos Gráficos 1 e 2, pode-se perceber um pouco da 

realidade do aluno concluinte da EJA no CIEP 100, na disciplina de História.      

Dentro deste quadro, verifica-se que, até o final do primeiro semestre de 

2008, a grande maioria dos alunos conseguiu atingir os objetivos propostos, ainda 

que o programa não tenha sido trabalhado em sua totalidade. Porém, nas turmas do 

segundo semestre de 2008, o programa foi totalmente trabalhado na 1ª e 2ª Fases, 

o que levou o resultado a crer que o resultado da avaliação poderá ser mais 

animador. 



 

3 PLANO DE AVALIAÇÃO 
 

Neste capítulo serão apresentados os componentes que fazem parte do plano 

de avaliação: abordagem, instrumentos, coleta e tratamento de dados, limitações e 

cronograma e resultados. 

 

3.1 ABORDAGEM  

Neste estudo foi avaliado o programa implantado na disciplina de História na 

3ª Fase do Ensino Médio no segundo semestre de 2008. O motivo de a avaliação 

ocorrer nesse período foi que a maioria dos alunos veio da sequência dos estudos 

na própria escola, ou seja, já estão dentro do programa.  

Foram utilizadas duas formas de Avaliação: de processo e de resultados. Em 

ambos os casos, utilizou-se como base teórica Tyler (apud WORTHEN; SANDERS; 

FITZPATRICK, 2004) e sua abordagem sobre a avaliação de conteúdos, e também 

os pensadores Parlett e Hamilton (1980) na avaliação iluminadora, diretamente 

ligada e aplicada em estudo de programa como um todo.  

Tyler utiliza o processo de avaliação de um programa para averiguar se os 

objetivos foram devidamente alcançados. O que tem muita relação com o programa 

de História a ser avaliado, que também enfoca objetivos para o aluno no final do 

curso. Para tanto, Worthen, Sanders e Fitzpatrick (2004, p. 131) afirmam sobre a 

abordagem de Tyler: “o uso das metas gerais para estabelecer alvos a ser 

atingidos”.  

A avaliação no modelo de Tyler (apud WORTHEN; SANDERS; 

FITZPATRICK, 2004) é simples porque verifica até que ponto a escola é eficaz na 

promoção da educação. Esse modelo favorece subsídios para criticar e formular o 

programa curricular, pois é no currículo que está contida a base especifica das 

habilidades desejáveis a serem alcançadas.  

Segundo Vianna (2000), o modelo de Tyler possibilitaria o aprimoramento dos 

programas, com a eliminação do inoperante e o desenvolvimento daqueles aspectos 

que tivessem se revelados positivos. Assim, a avaliação para Tyler constitui-se em 

importante instrumento para a regulação dos objetivos previstos e declarados.  

Parlett e Hamilton (1980) têm fundamental importância com sua abordagem 

iluminadora, porque seus estudos estão ligados à descrição e interpretação e não a 

previsão e censuras. No processo educacional melhor se encaixa, por manipular ou
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controlar dados ou informações. Worthen, Sanders e Fitzpatrick (2004, p. 229) 

explicam o objetivo da abordagem como “um tipo de estudo aplicável a programas 

de pequena escala, para esclarecer problemas, questões e características 

significativas do programa”.  

Vianna (2000) coloca a avaliação iluminadora com metodologia flexível e 

diversificada em suas técnicas, justificando sua utilidade na avaliação de programas 

educacionais. Essa abordagem também procura condensar experiências e 

comentários em um relatório, estimulando a leitura, o debate e a análise das 

questões que precisam ser resolvidas. Dessa forma as políticas educacionais não 

ficam restritas às teorias. 

A avaliação iluminadora é considerada responsiva como afirma Vianna (2000, 

p. 40): 

 

[...] na medida em que procura oferecer elementos aos interessados 
que satisfaçam às suas exigências de informação, aos seus 
interesses, aos seus questionamentos, às suas necessidades, tudo 
isso de uma forma que não afronte o bom senso, usando uma 
linguagem sem jargão tecnológico, simples, clara e precisa. 
 
 

Ou seja, o uso da abordagem iluminadora oferece uma compreensão 

abrangente da realidade complexa em torno do programa, que os seus autores 

definem como iluminar. Em suma, como afirmam Worthen, Sanders e Fitzpatrick 

(2004, p. 229), “a abordagem não faz julgamentos; tenta descobrir, documentar e 

discutir o que o programa abrange e o que é realmente ser um participante dele.”  

A avaliação iluminadora tem o caráter interpretativo, não limitado a descrição 

e elaboração do relatório, tanto que os seus relatórios contêm certa economia 

verbal. Na realidade procura desvendar as complexidades apresentadas separando 

o trivial do significativo, discutindo o que é efetivamente relevante. 

 

3.2 INSTRUMENTOS 

O processo avaliativo teve início com a aplicação de um questionário para 

realizar um diagnóstico dos alunos, realizado em agosto de 2008. O diagnóstico tem 

como objetivo realizar um levantamento prévio do conhecimento que os próprios 

alunos dizem ter sobre a disciplina. Ou seja, antes de terem acesso à última etapa 

do programa. Para a elaboração do diagnóstico, foi levada em consideração a 
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opinião dos alunos quanto aos conhecimentos passados, adquiridos nas outras 

Fases e sobre o que eles conheciam sobre os conteúdos da 3ª Fase. Além disso, os 

alunos tiveram a oportunidade de expressar a sua opinião apresentando sugestões. 

O instrumento diagnóstico (Anexo A) é composto por três blocos, onde o 

primeiro bloco se subdivide em três perguntas e o segundo bloco é subdividido em 

sete perguntas. Nesses dois blocos, o aluno devia atribuir uma nota de 1 até 4 a 

cada pergunta. No terceiro bloco, os alunos deviam responder as sugestões de 

forma discursiva. O instrumento foi validado por uma especialista em Avaliação.   

Também foram utilizados dois testes compostos por 10 itens retirados de 

fontes oficiais de avaliação como ENCCEJA e ENEM. Esses itens de História foram 

aplicados nas provas bimestrais (Anexos B e C), cuja finalidade é validar o processo 

avaliativo do programa de História com avaliações oficiais. Um único detalhe é que 

na primeira prova bimestral foram inseridas seis questões de vestibular, por não 

haver questões pertinentes aos objetivos nas avaliações oficiais utilizadas. 

Para completar a nota bimestral que totaliza 10 pontos, os alunos realizaram, 

durante os dois bimestres, atividades complementares como os fichamentos dos 

textos de Cotrim (2005): “Crise do capitalismo e regimes totalitários” no 1º bimestre, 

e “A volta do processo democrático” no 2º bimestre. 

Ao concluírem a 3ª Fase, foi aplicado um segundo instrumento aos alunos 

(Anexo D), cujo objetivo era descobrir se a opinião sobre os conhecimentos 

adquiridos e assimilados em História durante o período foi a mesma que foi coletada 

no instrumento diagnóstico. Esse instrumento aplicado foi o mesmo utilizado no 

diagnóstico, o que facilita as comparações.  

O estudo pretendeu determinar o valor do programa implementado há três 

anos na disciplina de História. Tornou possível ter a real noção se os objetivos da 

disciplina em questão, para a modalidade de EJA no nível médio, foram realmente 

alcançados com o conteúdo desenvolvido ou se serão necessárias mudanças, 

adaptações e até mesmo abandono da proposta, conforme o resultado. E assim, 

pode-se afirmar, com clareza e consciência tranquila, como fez Paulo Freire (2003, 

p. 70): 

 

A educação como prática da liberdade, ao contrário, daquela prática 
da dominação implica a negação do homem abstrato, isolado, solto, 
desligado do mundo, assim como também a negação do mundo 
como uma realidade ausente dos homens.    
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3.3 COLETA E TRATAMENTO DE DADOS 

A coleta de dados ocorreu no CIEP 100, em Mesquita, da rede estadual de 

educação do Rio de Janeiro, local de aplicação do programa reformulado de 

História. O período de coleta foi de agosto a dezembro de 2008, no segundo 

semestre letivo. 

Dos 118 alunos matriculados que participaram do processo, 92 alunos tinham 

sido aprovados na 2ª Fase no semestre anterior; 18 retidos na própria 3ª Fase no 

primeiro semestre, tendo repetido toda a Fase. Por fim, mais 8 alunos efetuaram a 

matrícula, oriundos de outras unidades, que podem ser da modalidade regular de 

ensino ou da EJA. 

A Lei nº. 9.394 (BRASIL, 1996), no Artigo 38, Parágrafo 1º, inciso II, evidencia 

que para a conclusão do Ensino Médio na EJA, o aluno deve ser maior de 18 anos. 

Assim, o programa não foi trabalhado com alunos menores de idade, o que facilitou 

o processo de avaliação. 

Os alunos que cursaram a 3ª Fase, no segundo semestre, realizaram o 

processo avaliativo de maneira simples, isto é, participando das aulas e realizando 

as atividades dentro do prazo estabelecido pelo próprio calendário oficial do colégio. 

A maior colaboração do corpo discente ocorreu na hora do diagnóstico e na 

aplicação do teste final. 

Todas as atividades de avaliação tiveram como autor e aplicador o professor 

de História das turmas, sendo aplicadas em situação de aula. Na Tabela 1, é 

apresentado o quantitativo de alunos por turma que participaram de cada etapa do 

processo avaliativo. 

 

Tabela 1 – Quantitativo de instrumentos respondidos. 

Turmas Matriculados Diagnóstico 1ª Prova 2ª Prova Instrumento Final

3001 46 15 38 31 31 

3002 37 14 26 26 26 

3003 35 22 26 26 26 

Total 118 51 90 83 83 

 

Quanto ao tratamento dos dados, eles foram analisados posteriormente ao 

término do ano letivo e, por consequência, na conclusão do ensino médio dos alunos 

da Fase avaliada.  
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O tratamento dos dados utilizou-se de duas etapas. A primeira etapa foi a 

apuração do resultado das duas avaliações qualitativas, compreendida pelo 

diagnóstico e pela avaliação final, nos quais o instrumento é o mesmo.  

A segunda etapa tratou da avaliação quantitativa, onde o percentual de 

acertos de cada item nas duas provas resultou na identificação da dificuldade 

encontrada pelos alunos em relação aos objetivos de cada item. Através desses dois 

instrumentos foi possível verificar o quantitativo de alunos aprovados na disciplina de 

História. 

 

3.4 LIMITAÇÕES 

Reconhece-se algumas limitações do projeto. A primeira delas é o fator 

tempo. No período de agosto a dezembro de 2008, as turmas da 3ª fase tiveram  

18 aulas para o desenvolvimento dos conteúdos e mais 4 aulas para aplicação da 

prova bimestral e recuperação paralela em cada bimestre letivo. 

Mas o fator que complicou foi a questão da presença dos alunos às aulas. A 

disciplina foi ofertada na sexta-feira, no turno da noite, onde a presença foi a mais 

baixa da semana. Essa situação complicou a avaliação do programa reformulado, 

pois o número de alunos participantes das etapas poderia ser bem reduzido, o que 

ocorreu apenas no instrumento diagnóstico. O autor do programa de História e 

docente das três turmas tentou conscientizar os alunos sobre a importância das 

aulas, apesar de ocorrerem nas sextas-feiras. Explicou que o curso é presencial, 

sendo que a presença inferior a 75% das aulas reprovaria o aluno na disciplina e até 

mesmo na Fase que estava cursando. 

 



 

4 RESULTADO 

Neste capítulo são apresentados os resultados das quatro etapas de 

avaliação realizadas em cada uma das três turmas de 3ª Fase do Ensino Médio, do 

CIEP 100, que utilizou o programa reformulado de História. As etapas são: 

diagnóstico, primeira prova bimestral, segunda prova bimestral e avaliação final. A 

comparação dos resultados, do diagnóstico e da avaliação final, é mostrada em 

forma de gráficos.   

 

4.1 DIAGNÓSTICO  

O diagnóstico foi realizado no início das aulas, em agosto de 2008, e teve 

como objetivo fazer um levantamento prévio do conhecimento que os próprios 

alunos possuíam sobre a disciplina, sobre o conteúdo proposto para 3ª Fase e ainda 

sobre considerações que os alunos acharam convenientes. Essas considerações 

foram escritas de forma dissertativa.  

No primeiro e no segundo blocos, os alunos atribuíram notas de 1 até 4 que 

correspondem ao nível de conhecimento da seguinte maneira: 1) nenhum 

conhecimento; 2) pouco conhecimento; 3) conhecimento mediano, e 4) 

conhecimento satisfatório. Foram respondidos, no total, 51 instrumentos, o que 

equivale a 43,2% dos 118 alunos matriculados no segundo semestre de 2008.  

O primeiro bloco de perguntas teve por finalidade o levantamento do 

conhecimento dos alunos nas Fases anteriores e no programa apresentado na  

3ª Fase. Além disso, o aluno atribuiu o grau de conhecimento que desejava ter ao 

sair da respectiva Fase. 

 

Tabela 2 – Percentuais das respostas às perguntas do bloco I. 
 

Perguntas Turma
Nível de Conhecimento 

1(%) 2(%) 3(%) 4(%)

Conhecimento da disciplina de História nas Fases 
anteriores. 

3001 0 43 57 0 
3002 0 7 79 14 
3003 0 41 55 4 

Nível de conhecimento você espera atingir ao fim de 
3ª Fase. 
 

3001 0 0 8 92 
3002 0 0 8 92 
3003 0 4 20 76 

Conhecimento sobre o programa apresentado da 
3ª Fase  

3001 28 58 14 0 
3002 59 25 8 8 
3003 73 19 4 4 

Legenda: 1 - Nenhum conhecimento. 2 – Pouco conhecimento. 3 – Conhecimento mediano.  
4 – Conhecimento satisfatório.   
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A primeira pergunta tratava do grau de conhecimento do aluno na disciplina 

de História, nas Fases anteriores. Na turma 3001, 57% dos alunos afirmaram ter 

conhecimento médio na disciplina de História, assim como 79% da turma 3002 e 

55% da turma 3003. A maioria dos alunos se considerou em um patamar mediano 

de conhecimento das Fases anteriores.  

Também é importante observar o percentual dos que disseram ter pouco 

conhecimento: 43% na turma 3001, 41% na turma 3003 e o menor percentual, 7%, 

na turma 3002. Porém, nas duas últimas turmas apresentam-se alunos que 

afirmaram ter grau satisfatório de conhecimento, respectivamente 14% e 4%.   

Na pergunta 2, buscou-se saber qual o nível de conhecimento o aluno 

esperava atingir ao final de 3ª Fase. Nesta questão, as turmas apresentaram 

elevados percentuais de alunos que tinham a expectativa de alcançar conhecimento 

satisfatório na disciplina de História. No entanto, a turma 3003 apresentou quase um 

quarto dos alunos nos outros níveis, ou seja, 24% acreditavam que terminarão a 

disciplina com nível de pouco ou médio conhecimento. Nas demais turmas, um baixo 

percentual, de apenas 8% dos alunos, acreditava que chegaria ao fim do curso com 

um conhecimento médio em História. 

Na pergunta 3, desejava-se saber qual era o grau de conhecimento dos 

alunos do Programa apresentado da 3ª Fase.  A última pergunta do bloco revela que 

os alunos ainda não se consideravam com conhecimento médio ou satisfatório do 

Programa de História, tanto que os percentuais no nível 3 são, respectivamente, 

14%, 8% e 4% para as turmas 3001, 3002 e 3003. 

A situação se inverte para o pouco ou nenhum conhecimento, onde a maioria 

dos alunos está concentrada, pois nas turmas 3001, 3002 e 3003, esse percentual é 

de 86%, 84% e 92%.  

No segundo bloco de perguntas, o objetivo foi o de levantar o conhecimento 

dos alunos nos conteúdos específicos em História da 3ª Fase, previamente 

apresentados pelo professor. O aluno atribuiu o grau de conhecimento que julga 

possuir de cada conteúdo (Tabela 3). 

Na pergunta 1, sobre a República da Espada (1889-1891), período inicial do 

governo republicano, as respostas dos alunos foram as seguintes. A grande maioria 

dos alunos afirmou ter nenhum ou pouco conhecimento, verificado pela forma dos 

percentuais desses dois níveis que atinge elevados índices de 100% na turma 3001, 
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92% turma na 3002 e 91% turma na 3003.  Nas duas últimas turmas já se encontram 

8% e 9% de alunos indicando que possuem conhecimento mediano. 

A pergunta 2 é referente ao período da República Oligárquica (1894-1930).        

Nesta pergunta sobre um ponto do programa tradicionalmente considerado de maior 

dificuldade e complexidade, a opção nenhum conhecimento nas turmas 3002 e 3003 

foi assinalada por 59% e 73% dos alunos. Porém, nessas mesmas turmas, já se 

encontram 16% e 8% dos alunos que dizem ter conhecimento médio ou satisfatório, 

respectivamente. A turma 3001 se diferencia um pouco das outras, apresentando 

menor quantitativo de alunos com nenhum conhecimento (28%), e o maior (58%) 

com pouco conhecimento. 

A pergunta 3 é um desdobramento da anterior, porém enfoca as revoltas 

políticas e conflitos sociais ocorridos no período de República Oligárquica (1894-

1930). Os alunos das turmas 3001 e 3003 apresentaram 34% e 27% de respostas 

na alternativa de nenhum conhecimento e também não tiveram nenhuma marcação 

no nível satisfatório. A grande concentração de alunos das três turmas se encontra 

na faixa de pouco conhecimento. 

A turma 3002 não possui alunos que assinalaram não ter conhecimento. 

Nesta mesma turma se encontra o maior percentual de alunos com médio ou 

satisfatório grau de conhecimento, 46%. 

A conclusão das respostas a essa pergunta complementa e justifica o 

resultado da anterior, pois os alunos das turmas mantiveram opiniões pouco ou 

mediano conhecimento, já que ambas as perguntas compõem um tópico do 

programa.  

Na pergunta 4, focalizava-se o nível de conhecimento sobre os dois períodos 

do governo de Getúlio Vargas (1930-1945) e (1951-1954), considerado o pai dos 

pobres e um dos mais comentados dos presidentes do Brasil. As respostas a essa 

pergunta revelaram que, a opinião a respeito do conhecimento sobre o período 

denominado Era Vargas é bem diversificado. Pode-se dividir as respostas em dois 

grupos, os alunos que conhecem e os que nunca ouviram falar. É possível verificar 

que os percentuais de alunos no nível pouco conhecimento, nas três turmas, são 

altos 54%, 44% e 55% de escolha, referentes às turmas 3001, 3002 e 3003, 

respectivamente. Esse conteúdo específico é extenso, porém apresenta um nível 

mais fácil de conhecimento do que os anteriores focalizados nas perguntas 2 e 3.     
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A pergunta 5 trata da questão da Ditadura Militar (1964-1984) e sua influência 

na vida dos brasileiros. O resultado retrata bem como o tema é desenvolvido no 

meio escolar. Nas três turmas, a concentração de alunos se encontra localizada no 

nível de nenhum e pouco conhecimento, totalizando 75% na 3001, 57% na 3002 e 

72% na 3003. Os grupos que indicaram ter conhecimento mediano ou satisfatório 

somados são, respectivamente, nas turmas 3001, 3002, 3003: 25%, 43% e 28%. 

Estes índices são explicados pelo número de alunos que vivenciaram o momento 

focalizado, o que passa a sensação de que possuem conhecimento histórico. 

A pergunta 6 é referente à fase da Nova República, que compreende o 

governo de José Sarney até os dias atuais, incluindo a participação do aluno nesse 

período e a influência em sua vida. A pergunta representa a parte mais recente e o 

próprio cotidiano dos alunos. Na turma 3001, 20% dos alunos disseram não ter 

conhecimento sobre o assunto e 60% têm apenas pouco conhecimento. 

Na turma 3002 os percentuais de respostas ficaram distribuídos entre as 

quatro faixas. Os percentuais de conhecimento médio e de nenhum conhecimento 

são iguais, ambos com 31%, e 23% se declaram com pouco conhecimento. 

A turma 3003 apresenta uma particularidade, 38% dos alunos estão no grupo 

de nenhum conhecimento.  Logo em seguida, 34% se dizem com médio 

conhecimento e 24% com pouco conhecimento.   

A conclusão preliminar é que os alunos não compreenderam a pergunta, pois 

o conhecimento nesse nível envolve governos passados e os dias atuais.  Ou então 

colocaram o saber que a disciplina de História exige como principal forma de 

conhecimento sobre o tema focalizado. 

A última pergunta do bloco II, a de número 7, queria saber a avaliação sobre o 

professor da disciplina, quanto ao manejo do conteúdo, utilização dos recursos e 

relacionamento pessoal. Após o professor das turmas apresentar o conteúdo 

específico da Fase, explicar sobre os critérios de avaliação em cada bimestre e o 

material didático a ser utilizado no semestre letivo, os alunos avaliaram como eles 

acreditavam ser o nível do conhecimento do professor.  

Nas turmas 3002 e 3003, a opção de nenhum conhecimento não foi marcada 

e na 3001, apenas 6% dos alunos optaram por essa alternativa. O nível pouco 

conhecimento foi a opção assinalada por 38% dos alunos da 3001, 14 % da 3003 e 

nenhum na turma 3002. A grande maioria dos alunos das turmas 3002 e 3003 optou 
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pela faixa de conhecimento satisfatório: respectivamente 93% e 77% dos alunos 

colocaram o professor nesse nível. 

 

Tabela 3 - Percentuais das respostas às perguntas do bloco II. 
 

Perguntas Turmas 
Nível de Conhecimento 

1(%) 2(%) 3(%) 4(%)

1. Conhecimento da República da Espada 
(1889-1891).  

3001 43 57 0 0 

3002 54 38 8 0 

3003 64 27 9 0 

2. Conhecimento quanto à República Oligárquica 
(1894-1930).  

3001 28 58 14 0 

3002 59 25 8 8 

3003 73 19 4 4 

3. Conhecimento das revoltas durante o período 
republicano.  

3001 34 40 26 0 

3002 0 54 39 7 

3003 27 55 18 0 

4. Conhecimento sobre os dois períodos do governo 
de Getúlio Vargas (1930-1945) e (1951-1954). 
 

3001 14 54 26 7 

3002 6 44 44 6 

3003 25 55 10 10 

5. Entendimento sobre a Ditadura Militar (1964-1984). 
 

3001 19 56 19 6 

3002 7 50 36 7 

3003 33 39 28 0 

 6. Conhecimento sobre a fase chamada 
Nova República. 

3001 20 60 14 6 

3002 31 23 31 15 

3003 38 24 34 4 

7. Valor atribuído ao professor da disciplina, quanto 
ao manejo do conteúdo, utilização dos recursos e 
relacionamento pessoal.  

3001 6 38 12 44 

3002 0 0 3 93 

3003 0 14 9 77 

Legenda: 1 – Nenhum conhecimento. 2 – Pouco conhecimento. 3 – Conhecimento mediano. 

4 – Conhecimento satisfatório.    
 

No terceiro bloco do instrumento aplicado, os alunos deram sugestões de 

forma discursiva, porém não houve grande variação. As opções mais apresentadas 

pelos alunos foram que estavam satisfeitos e que não tinham nenhuma sugestão.        

Poucos foram os pontos de diferenciação de uma turma para outra, porém podem-se 

destacar os seguintes, em cada turma: 

 3001 – preparação para o vestibular, passeios e aulas com vídeo; 

 3002 – professor olhar o caderno, mais trabalhos e mais tempo de aula; e 

 3003 – fornecimento do livro didático, prova de consulta e brincadeira. 
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Essas foram as sugestões presentes que influenciaram o desenvolvimento 

das aulas de História da 3ª Fase e da avaliação do programa. Muitas delas foram 

adaptadas e colocadas em prática como, por exemplo, os vídeos e mais trabalhos. 

Mas nem todos os pontos cabem ao professor da disciplina tais como o aumento da 

carga horária e o fornecimento do livro didático. 

 

4.2 PRIMEIRA PROVA BIMESTRAL 

A primeira prova bimestral foi aplicada em setembro de 2008 para 90 alunos 

das três turmas da 3ª Fase. Essa avaliação enfocou os dois primeiros conteúdos do 

programa da Fase, que eram República da Espada e República Oligárquica. 

Essa prova apresentou como problema crucial o pouquíssimo tempo de aula para o 

desenvolvimento dos conteúdos, pois das oito aulas previstas apenas quatro foram 

ministradas e uma foi exclusiva para aplicação da avaliação. Isso quer dizer que os 

conteúdos propostos para a prova foram desenvolvidos de forma ligeira e não 

apropriada. 

A prova foi composta de 10 perguntas objetivas, das quais seis perguntas 

foram retiradas de avaliações oficiais como o ENEM e ENCCEJA. Foram ainda 

utilizadas quatro questões de vestibulares, atendendo à sugestão dos alunos e 

completando o número de questões. O motivo da inclusão dessas questões foi a 

ausência desses conteúdos nas questões das avaliações oficiais. 

As perguntas 1 e 4 eram referentes ao objetivo de compreender as mudanças 

políticas e sociais ocorridas no Brasil no final do século XIX. Por sua vez, as outras 

oito perguntas (2, 3, 5, 6, 7, 8, 9 e 10) referiam-se a compreender as estruturas 

políticas, econômicas e sociais que dominaram a vida brasileira nos primeiros  

30 anos do século XX. Ambos os objetivos foram apresentados no programa 

reformulado de História, relacionando-os aos temas propostos.         

Na análise dos resultados da prova, foi usado como referência o índice de 

dificuldade do item aplicado no Sistema de Avaliação de Educação Básica (SAEB), 

onde os itens ou questões que obtiveram percentuais de acerto acima de 65% são 

considerados fáceis e os abaixo de 30% são considerados difíceis. Esses índices 

podem ser verificados no Gráfico 3, que apresenta a dificuldade dos itens da prova. 
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Gráfico 3 – Distribuição dos itens da prova por índice de dificuldade e turma. 

 

Na turma 3001, 38 alunos realizaram a prova e a média da prova, em uma 

escala de 0 a 10, foi 4,9. A turma encontrou facilidade na questão 2, com 73% de 

acerto e na questão 5, que apresentou índice de 84%. Porém, as questões 1, 4, 3, 6 

e 9 mostraram ter nível médio de dificuldade para a turma, variando de 55% a 47%. 

Agora as questões 7, 8 e 10 mostraram respectivamente 5%, 5% e 10%, o que 

significa que as três questões foram difíceis para turma 3001.  

A realidade das turmas 3002 e 3003 é um pouco diferente porque ambas 

tiveram a mesma quantidade de alunos realizando a prova, 26. A média da turma 

3002 ficou em 4,6 e da turma 3003, 4,8. 

Quanto ao índice de dificuldade das perguntas, a turma 3002 alcançou alto 

índice de acerto nas perguntas 2 e 3 com 88% e 92%, respectivamente.  

As perguntas 1, 5 e 6 ficaram no nível mediano, variando 61% a 50%. Porém a 

turma apresentou, na maioria nas questões (4, 7, 8, 9 e 10), um alto nível de 

dificuldade. O índice de acerto da turma nessas questões foi de 23%, 11%, 19%, 

38% e 11%, respectivamente.  

A turma 3003 apresentou o maior índice de acerto em quatro questões, a de 

número 2, 3, 5 e 9, com 88%, 92%, 80% e 73% de acertos, nessa ordem.  
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Essa turma foi a única a ter um alto índice de acerto numa questão retirada de prova 

de vestibular. O nível mediano foi encontrado apenas na questão 8, com 46% de 

dificuldade. E por fim, as questões com índice de dificuldade mais elevado foram: 

questão 4, com índice de 19%, questão 7 cujo índice é de 11% e a questão 10 onde 

não houve acertos. De fato, as questões 7, 8, 9 e 10, retiradas de provas de 

vestibular, foram as que apresentaram o maior índice de dificuldade, em geral.  

Logo, a primeira prova deixou um resultado um pouco abaixo do esperado, 

para promover os alunos no bimestre. Mas a justificativa vem do pouco tempo de 

desenvolvimento dos conteúdos. Tanto que foi elaborado o comparativo de 

conceitos para distribuir os alunos de acordo com o resultado da prova, já que a 

média bimestral é composta por outras atividades. Nesse comparativo, os conceitos 

são atribuídos de acordo com a nota de cada aluno, em cinco faixas, de insuficiente 

a excelente de acordo com o critério da SEEDUC, onde 5 é a nota para aprovação, 

conforme o Quadro 2. 

 

Notas Conceitos 
10 a 8 E – Excelente  
7 a 6 MB – Muito Bom  

5 B – Bom 
4 a 2 R – Regular 
1 a 0 I – Insuficiente  

 

Quadro 2 – Notas e conceitos da Prova Bimestral. 

 

Essas faixas foram atribuídas de acordo com a média para aprovação do 

aluno no bimestre, ou seja, igual ou superior a 5 o aluno está promovido no bimestre 

e menor que 5 o aluno não foi promovido. O Gráfico 4 torna fácil a compreensão. 

 

 
Gráfico 4 – Comparativo de conceitos por turma. 
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Analisando o comparativo de conceitos é possível concluir o resultado da 

prova em cada turma: a 3001 apresentou 24 em 38 dos seus alunos promovidos, na 

turma 3002 o número de promovidos foi apenas 10 alunos em 26 e na turma 3003, 

15 alunos em 26. 

 

4.3 SEGUNDA PROVA BIMESTRAL 

A segunda prova bimestral foi aplicada em novembro de 2008 para 83 alunos 

das três turmas da 3ª Fase. Essa avaliação enfocou o período denominado  

Era Vargas (1930-1945), o período da República Democrática (1946-1964) e a 

Ditadura Militar (1964-1985).  

Os dois primeiros conteúdos da prova foram desenvolvidos em seis aulas, 

nas quais foi possível trabalhar com vários recursos didáticos (textos, vídeos, 

questionários e aula expositiva). Para o último conteúdo relacionado à Ditadura 

Militar, foram utilizadas duas aulas, onde houve o trabalho com texto e a exibição do 

filme “Zuzu Angel”, seguido de debate com as turmas.  

A prova foi composta de 10 perguntas objetivas, porém diferentemente da 

primeira, todas as questões foram retiradas de avaliações oficiais – ENEM e 

ENCCEJA. As perguntas de 1 até 7 correspondem ao objetivo: analisar as políticas 

de desenvolvimento dos anos 40, 50 e 60. Nas perguntas 8 e 9, o objetivo era 

identificar e reconhecer os mecanismos do golpe militar no Brasil. E a pergunta  

10 se relacionava com o objetivo: caracterizar o Brasil após o fim dos governos 

militares Ambos os objetivos foram apresentados no programa reformulado de 

História, relacionando-os com os temas propostos. 
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Gráfico 5 – Distribuição dos itens da prova por índice de dificuldade por turma. 

 

A média da turma 3001 onde 31 alunos realizaram a prova, foi 5. A turma 

apresentou alto índice de acerto nas questões 2 (93%) 7 (70%) e 4 (68%). A questão 

8 a turma ficou no nível mediano com 64%. As demais questões (1, 3, 5, 6, 9 e 10) 

mostraram os mais altos índices de dificuldade, variando de 12% a 35%.  

Assim como na primeira prova, as turmas 3002 e 3003 tiveram a mesma 

quantidade de alunos realizando a prova, 26. A média da turma 3002 foi 4,6, como 

na primeira prova, e da turma 3003, 6,3, a mais alta média de todas as provas.  

Quanto ao índice de dificuldade das perguntas para a turma 3002, as 

questões 2 (76% de acertos), 3 (88%), 6 (76%) e 7 (69%) foram fáceis. Com 

dificuldade média foi encontrada apenas a pergunta 8, que alcançou 57% de 

acertos. No entanto, a metade da prova apresentou um alto índice de dificuldade nas 

questões 1, 4, 5, 9 e 10, com índices variando de 7% a 30% de acertos. 

A turma 3003 apresentou o maior número de questões fáceis, que foram: 1 

com 80% de acerto, 2 com 73%, 3 com 92%, 4 e 8 com 80%. O nível mediano foi 

encontrado nas questões 7, 9 e 10 e por fim a questão 5 que alcançou a maior 

dificuldade, com 23% de acertos.  
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O resultado obtido nessa avaliação foi muito positivo, porque o trabalho pode 

ser bem desenvolvido nas três turmas.  A questão 10, sobre caracterizar o Brasil 

após o fim dos governos militares, obteve resultado baixo, pois foi trabalhado em 

menos tempo em sala de aula. O destaque negativo ficou com a questão 5, a 

respeito das políticas de desenvolvimento dos anos 40, 50 e 60, onde as três turmas 

tiveram um alto índice de dificuldade, embora o assunto tenha sido bem 

desenvolvido. E o destaque positivo ficou com a questão 2, que abordava a Era 

Vargas, onde todas as turmas tiveram um desempenho muito bom.   

A segunda prova deixou um resultado bom, mostrando que o 

desenvolvimento dos conteúdos com tempo adequado eleva o grau de 

conhecimento do aluno. Tanto que o comparativo de conceitos para distribuir os 

alunos de acordo com o resultado da prova, mostra-se diferente em relação ao da 

primeira prova, conforme se observa no Gráfico 6. 

 

 
Gráfico 6 – Comparativo de Conceitos por turma. 

 
Analisando os dados mostrados no Gráfico 6 é possível verificar o resultado 

da prova em cada turma: a 3001 apresentou 23 em 31 dos seus alunos promovidos, 

na turma 3002 foram 10 em 26 os alunos promovidos e na turma 3003, 23 em  

26 alunos promovidos.  

 

4.4 AVALIAÇÃO FINAL 

A avaliação final foi realizada no último dia de aula, em dezembro de 2008, 

tendo como objetivo um levantamento do conhecimento que os próprios alunos 

adquiriram sobre disciplina no semestre letivo. A composição do instrumento, assim 

como o diagnóstico, visou a levantar a opinião sobre o grau de conhecimento do 

conteúdo trabalhado na 3ª Fase e considerações que os alunos acharam 
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conveniente fazer. No primeiro e no segundo bloco, os alunos atribuíram um valor de 

1 até 4 que correspondem ao nível de conhecimento: 1 nenhum conhecimento;  

2 pouco conhecimento; 3 conhecimento mediano e 4 conhecimento satisfatório. 

Foram respondidos, no total, 83 instrumentos, o que equivale a 70,3% dos  

118 alunos matriculados.  

O primeiro bloco de perguntas teve por finalidade o levantamento do 

conhecimento dos alunos nas Fases anteriores e no programa estudado na 3ª Fase. 

Além disso, o aluno atribuiu o grau de conhecimento que atingiu na respectiva Fase. 

 
Tabela 4 – Percentuais das respostas às perguntas do bloco I. 

 

Perguntas Turma
Nível de Conhecimento 

1(%) 2(%) 3(%) 4(%)

Conhecimento da disciplina de História nas Fases 
anteriores. 

3001 0 32 43 25 
3002 0 8 76 16 
3003 2 46 50 2 

Nível de conhecimento você atingiu ao fim de 3ª Fase. 
3001 0 25 55 20 
3002 0 8 58 34 
3003 0 17 53 30 

Conhecimento sobre o programa estudado na 3ª Fase.  
3001 3 30 52 15 
3002 0 9 59 32 
3003 0 30 50 20 

Legenda: 1 – Nenhum conhecimento. 2 – Pouco conhecimento. 3 – Conhecimento mediano 
4 – Conhecimento satisfatório. 

 

A primeira pergunta tratava do grau de conhecimento do aluno na disciplina 

de História, nas Fases anteriores. Na turma 3001, 43% dos alunos afirmaram ter 

conhecimento médio na disciplina História, assim como 76% da turma 3002 e  

50% da turma 3003. Porém, a maioria dos alunos que responderam está no patamar 

mediano de conhecimento das Fases anteriores.  

Na pergunta 2, buscou-se saber que nível de conhecimento o aluno atingiu no 

final de 3ª Fase. Nesta questão, a maioria dos alunos das 3 turmas indicou ter 

conhecimento mediano.   

Na pergunta 3, buscava-se saber qual era o grau de conhecimento dos alunos 

do Programa estudado na 3ª Fase. A última pergunta do bloco revelou que os alunos 

tiveram crescimento no grau de conhecimento inicial. Tanto que os níveis médio e 

satisfatório totalizaram: 67% dos alunos na turma 3001, 91% na turma 3002 e 70% 

na turma 3003. 

O nível de pouco conhecimento apresentou percentual de 30% dos alunos 

nas turmas 3001 e 3003.  
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No segundo bloco de perguntas, o objetivo foi o de levantar o conhecimento 

dos alunos nos conteúdos específicos em História da 3ª Fase, que foram estudadas.  

O aluno atribuiu o grau de conhecimento que possuí de cada conteúdo, após o 

estudo. 

Tabela 5 – Percentuais das respostas às perguntas do bloco II. 
 

Perguntas Turmas 
Nível de Conhecimento 

1(%) 2(%) 3(%) 4(%)

1. Conhecimento da República da Espada (1889-
1891).  

3001 11 50 28 11 
3002 10 36 36 18 
3003 13 71 8 8 

2. Conhecimento quanto a República Oligárquica 
(1894-1930).  

3001 11 49 40 0 
3002 8 35 40 17 
3003 0 44 48 8 

3. Conhecimento das revoltas durante o período 
republicano.  

3001 11 32 32 25 
3002 4 16 34 46 
3003 0 26 45 29 

4. Conhecimento sobre os dois períodos do governo 
de Getúlio Vargas (1930-1945) e (1951-1954). 
 

3001 0 21 42 37 
3002 0 13 41 46 
3003 0 28 44 28 

5. Entendimento sobre a Ditadura Militar (1964-1984). 
 

3001 6 25 38 31 
3002 4 16 34 46 
3003 4 30 55 11 

 6 – Conhecimento sobre a fase chamada Nova 
república. 

3001 10 40 17 33 
3002 10 19 43 28 
3003 4 23 54 19 

7 – Valor atribuído ao professor da disciplina, quanto 
ao manejo do conteúdo, utilização dos recursos e 
relacionamento pessoal.  

3001 0 3 25 73 
3002 0 0 23 77 
3003 0 15 18 70 

Legenda: 1 – Nenhum conhecimento. 2 – Pouco conhecimento. 3 – Conhecimento mediano.  
4 – Conhecimento satisfatório. 

A pergunta 1, sobre a República da Espada (1889-1891), específico do 

conteúdo de História estudado na 3ª Fase, verifica-se o percentual somado de 39% 

alunos na turma 3001 que assinalaram o nível de conhecimento médio ou 

satisfatório, assim como 54% dos alunos da turma 3003 e apenas 16% da 3003. 

Ao se comparar esses resultados com os do diagnóstico, pode-se constatar o 

crescimento de opinião dos alunos nesses dois níveis, que somaram 5%, 8% e 9% 

nas respectivas turmas, 3001, 3002 e 3003.  

Na pergunta 2,  referente ao período da República Oligárquica, a maioria dos 

alunos das turmas 3002 e 3003 se concentrou na soma dos níveis médio e 

satisfatório de conhecimento, apresentando 57% e 56%, respectivamente. Na turma 

3001, 40% dos alunos marcaram o nível de conhecimento mediano. Esse conteúdo 
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é o de maior dificuldade da 3ª Fase, tanto que o resultado da primeira prova 

bimestral ficou abaixo da média para aprovação. 

A pergunta 3 enfoca as revoltas políticas e conflitos sociais ocorridos no 

período de República Oligárquica (1894-1930). Nos níveis de conhecimento 

mediano e satisfatório, os alunos das três turmas atingiram respectivamente, 57%, 

80% e 74% contra 26%, 46% e 18% totalizados no diagnóstico. Assim como na 

pergunta anterior, houve evolução das respostas. Apesar de o resultado da prova 

bimestral mostrar o contrário, na opinião dos alunos, no objetivo relativo a esse 

conteúdo houve aprendizagem.  

A pergunta 4 indagava sobre o nível de conhecimento adquirido sobre os dois 

períodos do governo de Getúlio Vargas. Na avaliação final a opinião dos alunos foi 

que, ocorreu grande evolução no aprendizado, tendo em vista que a alternativa 

nenhum conhecimento não foi assinalada pelos alunos das três turmas. A maioria 

dos alunos assinalou possuir um nível médio de conhecimento que somado com o 

percentual de conhecimento satisfatório chega a 79%, 87% e 72%, contra 13%, 50% 

e 20% na primeira avaliação. 

A pergunta 5 trata da questão da Ditadura Militar (1964-1984) e sua influência 

na vida dos brasileiros. A porcentagem de alunos que marcaram a opção nenhum 

conhecimento nas três turmas foi baixa. Nas turmas 3001 e 3003, 38% e 55% dos 

alunos assinalaram ter médio conhecimento no conteúdo. Na turma 3002, 46% de 

alunos assinalaram possuir conhecimento satisfatório. Os resultados da primeira 

avaliação mostram que os percentuais de conhecimento médio e satisfatório 

chegavam a 25%, 43% e 28%, nas turmas 3001, 3002 e 3003, evidenciando que os 

alunos indicaram ter ganhos na aprendizagem.       

O conteúdo da pergunta 6, referente a fase da Nova República, que 

compreende o governo de José Sarney até os dias atuais não foi trabalhado na aula 

e os alunos tiveram que ler um texto e desenvolver uma redação sobre o tema. Após 

a realização da atividade proposta pelo professor, 10% dos alunos das turmas 3001 

e 3002 e 4% de alunos da turma 3003 disseram não ter conhecimento sobre o 

assunto. Porém, nas turmas 3002 e 3003, os percentuais mais altos de alunos 

assinalaram o nível de médio conhecimento (43% e 54% respectivamente). Na 

turma 3001 os alunos, em maioria, disseram estar com pouco conhecimento (40%). 

Nessa mesma turma, no entanto, se forem somados os níveis de conhecimento 

médio e satisfatório, o percentual é de 50%.  
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A última pergunta do bloco II queria saber o valor atribuído ao professor da 

disciplina. Após o professor das turmas lecionar os conteúdos específicos da Fase, 

utilizar o material e recursos didáticos, aplicar e corrigir as avaliações bimestrais, os 

alunos avaliaram o nível do conhecimento e manejo que julgaram que o  professor 

se encontra. Em todas as turmas, o professor recebeu percentual igual ou superior a 

70%, no nível de conhecimento satisfatório e o nível nenhum conhecimento não foi 

assinalado.  

No terceiro bloco, os alunos deram sugestões sobre a disciplina e o professor. 

Nas três turmas, os alunos sinalizaram os mesmos fatos, onde os mais 

indicados foram que o professor é bom e que o tempo dedicado à disciplina é muito 

pouco, para aulas tão boas. Os alunos queriam mais tempo para aprender mais, 

pois, na opinião deles, o tempo foi insuficiente, para o desenvolvimento do 

aprendizado. 

Também foram encontradas algumas opiniões afirmando terem dificuldade de 

aprendizagem, porém que gostaram do desenvolvimento das aulas de História e 

puderam adquirir conhecimento. Os estudantes também sinalizaram que o conteúdo 

começou em um nível difícil e que foi ficando mais fácil. Em referência aos assuntos 

e conteúdos abordados nas aulas, os alunos elogiaram, classificando-os como 

interessantes. 

A única crítica encontrada está relacionada à explicação dos conteúdos pelo 

professor, que poderia ser mais objetiva e sem delongas, na opinião de um único 

aluno da turma 3002.  

 

4.5 COMPARATIVO DE RESULTADOS 

Serão apresentados os comparativos dos resultados que foram obtidos pelos 

alunos no diagnóstico e na avaliação final. As avaliações, apesar de ocorrerem em 

momentos distintos, utilizaram o mesmo instrumento, o que possibilita a 

comparação. O instrumento diagnóstico foi aplicado em agosto 2008 e o da 

avaliação final, em dezembro de 2008, em todas as turmas de 3ª Fase.  

Nos gráficos, as três turmas são apresentadas duas vezes, seguidas das 

letras D, representando Diagnóstico e F, avaliação final. As quatros opções de 

resposta em cores distintas, são numeradas de 1 até 4, referentes ao nível de 

conhecimento que o aluno assinalou na hora de responder o instrumento: 1 – 
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Nenhum Conhecimento; 2 – Pouco Conhecimento; 3 – Conhecimento Mediano; 4 – 

Conhecimento Satisfatório. 

São apresentados 10 gráficos conforme a quantidade de perguntas divididas 

em 2 blocos, onde as perguntas 1, 2 e 3 compõem o bloco I e as demais perguntas 

(4, 5, 6, 7, 8, 9  10), o bloco II.  

 

 
Gráfico 7 – Comparativo de respostas à pergunta 1 – Conhecimento da disciplina de História  
nas fases anteriores. 

 

O Gráfico 7 comparou a pergunta 1 do bloco I referente ao conhecimento da 

disciplina de História nas Fases anteriores. Verifica-se que nas três turmas a opção 

3, correspondente ao conhecimento mediano, prevalece nos dois momentos 

avaliativos. 

 

.  
Gráfico 8 – Comparativo às respostas da pergunta 2 – Nível de conhecimento você espera  
atingir ao fim de 3ª fase. 

 

A pergunta 2 do bloco 1 está representada no gráfico 8 sobre o nível de 

conhecimento o aluno atingiu ao fim de 3ª Fase. As turmas 3001 e 3002 
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apresentaram, nos dois momentos do qual o instrumento foi aplicado, conhecimento 

satisfatório. A maioria das opções assinaladas correspondente à opção 4.   

A turma 3002, no instrumento diagnóstico, tem a maioria dos alunos na opção 

4. Mas, na avaliação final, o maior percentual de respostas dos alunos é a opção 3, 

que representou uma piora no desempenho da turma. 

 

 
Gráfico 9 – Comparativo à respostas da pergunta 3 –  Conhecimento sobre o programa                                          
apresentado da 3ª Fase. 
 

O Conhecimento sobre o programa estudado na 3ª Fase, foi a última pergunta 

do bloco I, cuja representação está no gráfico 9. A opção 1, nenhum conhecimento, 

foi a mais assinalada pelos alunos da turma 3002 no instrumento diagnóstico e na 

turma 3001, na avaliação final. Porém, na turma 3003, não foi assinalada a referida 

opção.  

A opção 2 apresentou o maior percentual no diagnóstico na turma 3001.  Na 

turma 3002, o maior percentual de escolha na Avaliação final encontra-se na opção 

3.  Diferente das outras duas turmas, a 3003 assinalou, nos dois momentos, a opção 

3 com o maior percentual de respostas. 

 

 
Gráfico 10 – Comparativo das respostas à pergunta 4 – Conhecimento da República da 
Espada (1889-1891). 
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Dando início ao segundo bloco de perguntas, o gráfico 10 representa o 

conhecimento dos alunos sobre o período denominado República da Espada.  

A opção 2 foi a mais assinalada na turma 3001 nos dois momentos da avaliação. 

Porém, nas turmas 3002 e 3003, a opção 1 apresentou o maior percentual de 

escolha no Diagnóstico. O resultado da Avaliação Final demonstrou que as duas 

turmas evoluíram, pois na 3002 as opções 2 e 3 foram assinaladas pelo mesmo 

percentual de alunos e, na 3003, a maioria dos alunos  marcou a opção 2. 

 

 
Gráfico 11 – Comparativo das respostas à pergunta 5 – Conhecimento quanto à República  
Oligárquica (1894-1930). 

 

O Gráfico 11 representa o conteúdo programático mais difícil da disciplina de 

História, que é a República Oligárquica. Nas turmas 3002 e 3003, ocorreu uma 

variação positiva entre o Diagnóstico e a Avaliação Final. Na primeira turma, o maior 

quantitativo de alunos optou pela alternativa pouco conhecimento, antes de cursar a 

disciplina. Na avaliação final, o maior percentual subiu para opção 3, conhecimento 

mediano, segundo a opinião dos próprios alunos. 

A melhor evolução ocorreu na turma 3003, na qual a maioria dos alunos 

assinalou a opção 1 referente a nenhum conhecimento. Porém, na Avaliação Final a 

turma evoluiu de tal modo que a opção marcada inicialmente não foi escolhida por 

ninguém. O maior percentual de alunos passou para opção 3, conhecimento 

mediano. 

A opção 2 foi a mais marcada na turma 3001, nos dois momentos em que foi 

aplicada a avaliação.  
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Gráfico 12 – Comparativo das respostas à pergunta 6 – Conhecimento das revoltas durante 
o período republicano. 

 

O conhecimento das revoltas no período republicano foi focalizado no Gráfico 

12. Nas três turmas 3001, 3002 e 3003, a opção marcada no Diagnóstico foi 

diferente da opção marcada na Avaliação Final. A opção 2 (pouco conhecimento) foi 

a escolha da maioria dos alunos de  todas as turmas. 

Na avaliação final, na turma 3001 ocorreu um empate entra a escolha da 

opção 2 e da 3 como maioria, o que retrata uma melhora. Caso semelhante 

aconteceu, na 3003, onde na segunda avaliação apenas a opção 3 foi assinalada 

pela maioria. A maior evolução vem da turma 3002, onde da opção 2 da primeira 

etapa evoluiu para a  opção 4, conhecimento satisfatório. 

 

 
Gráfico 13 – Comparativo das respostas à pergunta 7 – Conhecimento sobre os dois 
períodos do governo de Getúlio Vargas (1930-1945) e (1951-1954). 

 

Os conhecimentos dos alunos referentes aos governos de Getúlio Vargas 

estão retratados no gráfico 13, onde as três turmas no Diagnóstico assinalaram a 

opção 2.  Na avaliação final ficou visível a evolução dos alunos que, nas turmas 
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3001 e 3003, assinalaram a opção 3. Porém, na turma 3002 a opção 4 obteve o 

maior percentual de escolha.  

 

 
Gráfico 14 – Comparativo das respostas à pergunta 8 – Entendimento sobre à Ditadura 
Militar (1964-1984). 

 

A pergunta 8 está representada no gráfico 14, referente à Ditadura Militar. 

Verificou-se que a opção 2 prevaleceu na opinião dos alunos nas três turmas no 

diagnóstico.  

Mas a avaliação final mostrou uma evolução na opinião dos alunos sobre o 

assunto, do qual as turmas 3001 e 3003 apresentam o maior percentual na opção 3. 

A turma 3002 destoando das outras evoluiu ainda mais para a opção 4. 

 

 
Gráfico 15 – Comparativo das respostas à pergunta 9 – Conhecimento sobre a fase 
chamada Nova República. 

 

A respeito da atual fase do regime republicano no Brasil, chamado de Nova 

República, os alunos da turma 3002 apresentaram um empate no diagnóstico. A 

turma apresentou as opções 1 e 3 empatadas com os maiores percentuais de 



47 
 

escolha. A opção 3 (conhecimento mediano) manteve-se, na avaliação final para a 

maioria dos alunos da turma, quanto ao seu nível de conhecimento do conteúdo 

histórico. 

Nas turmas 3001 e 3003 nas duas avaliações foi apresentado as opções 2 e 3 

respectivamente, concentraram a maioria das opções assinaladas pelos alunos.   

 

 
Gráfico 16 – Comparativo das respostas à pergunta 10 – Valor atribuído ao professor da 
disciplina, quanto ao manejo do conteúdo, utilização dos recursos e relacionamento pessoal. 

 

O Gráfico 16 compara a opinião dos alunos sobre o professor da disciplina de 

História, que lecionou para a maioria dos alunos nas três Fases do Ensino Médio. 

Além disso, o uso dos recursos e relacionamento pessoal também foram levados em 

conta.  

Nas turmas 3001, 3002 e 3003, nas duas avaliações, a maioria dos alunos 

assinalou a opção 4, significando que o professor esteve integrado e interagiu com 

os alunos.  



 

5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

O significado de avaliação para Luckesi (2006, p. 118) “é o ato crítico que nos 

subsidia na verificação de como estamos construindo o nosso projeto”.  Essa 

definição pode ser associada ao programa avaliado. 

O programa reformulado de História jamais havia sido avaliado. O resultado 

divulgado no Conselho de Classe (COC), que é uma reunião de professores para 

discutir sobre comportamento e rendimento das turmas e os alunos, era a única 

referência de qualidade e eficácia do programa, na escola. 

O quantitativo de alunos aprovados, nas nove turmas anteriores, foi de 69% 

dos frequentes na 3ª Fase. Porém, no segundo semestre de 2008, quando foi 

realizada a avaliação, esse percentual subiu para 71%, dos 118 alunos 

Matriculados, verificado no Gráfico 17. 

 
Gráfico 17 – Resultado dos alunos na disciplina de História em 2008/2. 

 

Como o enfoque da avaliação era o rendimento do programa de História, é 

possível afirmar a sua eficácia para a EJA do Ensino Médio. O percentual de alunos 

aprovados aumentou 2% em relação às turmas concluintes dos semestres 

anteriores, que não foram avaliadas. Porém, se forem retirados os 26 alunos 

desistentes do total de 118 alunos matriculados, o número de alunos que 

terminaram a 3ª Fase é de 92. Neste caso, o percentual de aprovados sobe para 

91%, do qual anteriormente esse percentual era de 79%.  

Para Libâneo (1994), “os objetivos expressam as possibilidades dos alunos 

cumprirem as exigências colocadas pela escola”, que no caso são objetivos de uma 

disciplina. O Gráfico 18 mostra que o programa possibilita aos alunos a aquisição de 

conhecimento através dos objetivos. 
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Gráfico 18 – Total de aprovados na 3ª Fase. 

 

O programa avaliado requer ajustes. A razão vem das próprias exigências da 

EJA, modalidade no qual está inserido. A experiência das turmas anteriores e a 

avaliação realizada exigem do programa reformulado de História algumas 

adequações nos conteúdos, deixando-o mais prático e contextualizado.  

O ensino dos conteúdos, segundo Libâneo (1994, p. 128), deve ser uma 

 

[...] ação recíproca entre matéria, o ensino e o estudo dos alunos. 
Através do ensino criam-se as condições para a assimilação 
consciente e sólida de conhecimento, habilidades e atitudes e, nesse 
processo, os alunos formam suas capacidades e habilidades 
intelectuais para se tornaram, sempre mais, sujeitos da própria 
aprendizagem. 
 

Dentro dessa realidade é apresentada nesse momento, no Quadro 3, a 

sugestão de aplicação do novo Programa Reformulado de História. 

A redução de conteúdo é sugerida para a 1ª e 2ª Fases, por que os alunos 

apresentaram ter pouco conhecimento desses conteúdos ao chegarem na 3ª Fase e 

ao concluirem o Ensino Médio. Como o conteúdo deve ser a informação fundamental 

para se viver no mundo contemporâneo, a seleção de informações é necessária. 

Também outro aspecto importante para Piletti (2006) e apropriado à realidade da 

EJA é que “o conteúdo seja apropriado para que o aluno conheça, abrangendo as 

experiências educativas”. 
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Conteúdo 
Nº de 
Aulas 

Objetivos 

Fase I  
Antigo Regime 
Expansão Marítima e comercial 4 

Levar o aluno a conhecer a 
formação dos Estados Modernos 
na Europa 

Administração Colonial 
Economia Colonial 
União Ibérica e Domínio Holandês 

6 
Conhecimento do período colonial 
brasileiro compreendido nos 
Século XVI ao XVII. 

Expansão Territorial 
Mineração  
Sociedade Colonial 

6 
Entendimento e exploração da 
formação social das etnias no 
Brasil 

Fase II 
Crise do Sistema Colonial 

2 

Compreensão das primeiras 
revoluções européias e suas 
relações com a sociedade 
contemporânea. 
 

Inconfidência Mineira e Baiana 
Vinda da Família Real 
Independência do Brasil 

6 

Compreensão dos fatores que 
levaram o período colonial a crise e 
posterior fim. 
 
Entender a fase e os avanços do 
qual cominou com a Independência 
do Brasil. 

Primeiro Reinado 
Período Regencial 
Segundo Reinado  
Proclamação da República 

8 

Conhecer as fases do período 
Imperial brasileiro, do seu apogeu 
ao declínio. 

Fase III 
República da Espada (1889-1891)  
República Oligárquica (1891-1930) 
 

5 
Compreender as mudanças 
políticas e sociais ocorridas no 
Brasil no final do século XIX. 

Era Vargas (1930-1945)  
Período Democrático (1945-1964). 
Governo Militar (1964-1984) 

12 

Compreender as estruturas 
políticas, econômicas e sociais que 
dominaram a vida brasileira nos 
primeiros 30 anos do século XX. 
 
Analisar as políticas de 
desenvolvimento dos anos 40, 50 e 
60. 
 
Identificar e reconhecer os 
mecanismos do golpe militar no 
Brasil. 

Nova República (1984-2008) 
2 

Caracterizar o Brasil após o fim dos 
governos militares 

Quadro 3 – Sugestão de Programa de História. 
 

É sugerido o uso do livro didático “História global: Brasil e geral” (COTRIM, 

2005), como material de apoio. Mesmo os alunos da EJA não tendo direito a livro 
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didático, de acordo com a Resolução nº. 38, de 15 de outubro de 2003, do Ministério 

da Educação (BRASIL, 2003), a unidade escolar poderia adquirir algumas unidade 

para consulta e empréstimo dos alunos.  

A função do livro é sistematizar e difundir conhecimento, fornecendo reforço 

de aprendizagem para os alunos. Não se trata apenas de copiar os conteúdos e os 

objetivos, mas adequar as suas funções que “expressem os interesses do povo, das 

condições locais da escola, da problemática social vivida pelos alunos, das 

peculiaridades sócio-culturais e individuais dos alunos” (LIBÂNEO, 1994, p. 123).       

Outra recomendação é voltada para a questão da avaliação da aprendizagem 

dentro da EJA. Por ser uma modalidade que apresenta caracteristicas diferentes do 

ensino regular, é de bom grado que os critérios avaliativos também sejam 

diferenciados.  

A Subsecretaria Adjunta de Planejamento Pedagógico (SAPP), da SEEDUC-

RJ, baixou a Portaria E/SAPP nº. 48 (RIO DE JANEIRO, 2004),  que regulamenta os 

critérios da avaliação do desempenho de todos os alunos, portanto a EJA é tratada 

da mesma forma que o ensino tradicional. Tanto que, ao longo dos seus 18 artigos, 

em nenhum momento a modalidade de Jovens e Adultos é citada. No entanto as 

escolas devem seguir a Portaria integralmente. 

Seria pertinente ter uma regulamentação própria para o tipo de ensino, onde 

fossem respeitadas as questões de tempo, no qual cada série é cursada 

semestralmente, e as particularidades dos alunos matriculados. Os mesmos critérios 

de presença mínima, somatório de pontos igual ou superior a 10, recuperação de 

aprendizagem e progressão parcial estão inadequados às funções da EJA que são 

reparadora, equalizadora e qualificadora, de acordo com Soares (2002). 

Todavia é importante ressaltar que os alunos que procuram a modalidade da 

EJA trazem uma bagagem própria de educação e cultura, onde não é necessário um 

acúmulo de conhecimento. Tanto que Demo (1997) coloca que a valorização dos 

conhecimentos e habilidades adquiridas pelos educandos deve se direcionar para 

incidir na profissionalização, o que para o autor deve fazer parte naturalmente da 

proposta da EJA. 

A avaliação do programa reformulado não enfocou as funções da formação 

de jovens e adultos como um todo, mas o programa de uma disciplina aplicado. O 

autor deste estudo concorda com o pensamento de Feldmann (2003, p.145) sobre a 

educação no Brasil, que é complexa, ambígua e diversificada, e cujo sistema 
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nacional de ensino tem como finalidade a universidade ou a preparação de 

profissões nobres. 

 A EJA deve buscar a especialização flexível de acordo como educação geral 

formando cidadãos livres, conscientes e autônomos. Essa é a proposta encontrada 

no programa reformulado de História, onde o saber formal desenvolvido na escola é 

importante para o mercado de trabalho e o desenvolvimento da aprendizagem 

científica e cidadã.  
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ANEXO A – Avaliação Diagnóstica 

 
CIEP 100 – São Francisco de Assis  
Disciplina: História 
Professor: Paulo Mauricio 

 
 

INSTRUMENTO DIAGNÓSTICO  
 

Parabéns por ter chegado até aqui! Agora falta muito pouco para a conclusão do Ensino 
Médio. Para que o seu objetivo seja atingido com louvor na disciplina de História, preciso 
saber a sua opinião sobre alguns aspectos da disciplina. 
 
I) Atribua o valor de 1 a 4 nas respostas das seguintes perguntas, de acordo com a 

classificação abaixo: 
 

1 – nenhum conhecimento 
2 – pouco conhecimento 
3 – conhecimento médio 
4 – conhecimento satisfatório 

 
PERGUNTAS 1 2 3 4 

1. O seu grau de conhecimento da disciplina de História nas Fases 
anteriores. 

    

2. Que nível de conhecimento você espera atingir ao fim de 3ª Fase?     
3. Sobre o Programa apresentado da 3ª Fase, qual seu grau de 

conhecimento? 
    

 
II) Sobre o conteúdo da 3ª Fase: 

 

PERGUNTAS 1 2 3 4 
1. Sobre a República da Espada (1889-1891), período inicial da República.     
2. Quanto à República Oligárquica (1894-1930), que findou com a 

Revolução de 1930.   
    

3. Durante o período republicano, ocorreram diversas revoltas: Guerra de 
Canudos (1896-1897), Revolta da Vacina (1904), Revolta da Chibata 
(1910), Guerra do Contestado (1912-1916), Cangaço e Tenentismo. 

    

4. Getúlio Vargas (1882-1954) foi considerado o pai dos pobres. Hoje é o 
mais comentado dos presidentes do Brasil. Qual o seu nível de 
conhecimento sobre os dois períodos do seu governo (1930-1945) e 
(1951-1954): 

    

5. A Ditadura Militar (1964-1984), iniciada com o Golpe de 31 de Março de 
1964, influenciou e mudou o cotidiano e a vida de todos os brasileiros. 
Qual é o seu grau de entendimento do assunto. 

    

6. A fase chamada de Nova República, que compreende o governo de 
José Sarney até os nossos dias, é integrante da nossa vida e nós 
contribuímos para esse período. Qual o valor de conhecimento você tem 
sobre sua participação nesse período e sua influência em sua vida. 

    

7. Qual é o valor atribuído ao professor da disciplina, quanto ao manejo do 
conteúdo, utilização dos recursos e relacionamento pessoal. 

    

III) Agora, dê sua opinião: 
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ANEXO B – Primeira Prova Bimestral 

 
CIEP 100 – São Francisco de Assis 

Nome:__________________________                                    N.°__________ 

3ª fase do Ensino Médio – EJA                                                 Turma:__________ 

Professor: Paulo Mauricio 

 
 

Prova de História 
 

1) ENCCEJA/06 – Sobre à proclamação da República no Brasil, em 1889: 
 

“Se, em 1889, as oligarquias monárquicas ocupavam o passado,o presente e o futuro 
seriam das oligarquias republicanas”. 
CASALECCHI, José Enio. A proclamação da república. São Paulo: Brasiliense, 1982. p. 98. 
 
Sobre a proclamação da República na França, após a Revolução de 1789: 
 
“Em agosto-setembro [de 1792], a monarquia foi derrubada, a República estabelecida e uma 
nova era da história proclamada (...) pela ação armada das massas sansculottes de Paris”. 
HOBSBAWM, Eric. A era das revoluções. 9.ª ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1994, p. 84. 
 
A partir dos dois textos, pode-se afirmar que a república brasileira, em comparação com a 
francesa: 

 
A)  manteve os interesses das elites que dominavam desde a monarquia. 
B)  contou com maior apoio das massas sansculottes para ser proclamada. 
C)  derrubou as oligarquias do poder e iniciou um governo popular. 
D)  passou a defender mais os interesses dos pobres e dos ex-escravos. 
 

 
2) ENCCEJA/06 –  O coronelismo representou uma variante de uma relação sociopolítica 
mais geral — o clientelismo —,existente tanto no campo como nas cidades. Essa relação 
resultava da desigualdade social, da impossibilidade de os cidadãos efetivarem seus 
direitos, da precariedade ou inexistência de serviços assistenciais do Estado, da inexistência 
de uma carreira no serviço público. Do ponto de vista eleitoral, o “coronel” controlava os 
votantes em sua área de influência. Trocava votos em candidatos por ele indicados por 
favores tão variados como um par de sapatos, uma vaga no hospital ou um emprego de 
professora. 
Boris Fausto. História do Brasil. São Paulo: Edusp, 1998, p. 263. 
 
A partir do texto, é correto afirmar que o “voto de cabresto” 
 
A)  mantinha o resultado justo das eleições e não interferia na eleição dos candidatos ao 

final da apuração. 
B)  foi a forma encontrada pelos coronéis para auxiliar os mais necessitados a votar, o 

que fortalecia o processo democrático. 
C)  foi uma prática que contribuiu para a diminuição das desigualdades sociais e 

fortaleceu a cidadania do brasileiro. 
D)  esteve ligado a um contexto social de desigualdades e levava os eleitores a trocarem 

votos por benefícios a curto prazo. 
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3) ENCCEJA/06 –  Em junho de 1904, o governo propôs uma lei que tornou obrigatória a 
vacinação contra a varíola. O médico sanitarista Oswaldo Cruz, que chefiava a campanha 
para vacinar as pessoas, propôs regulamento que exigia comprovantes de vacinação para 
matrículas em escolas, empregos, viagens, hospedagens e casamentos. 
 

14  
 

“A lavoura e os actuaes libertos: Uê! Honte tanta lambada p’ra trabaiá,  
e hoje é só dinheiro e adulação. Eh! Eh!” 

 

Fonte: Angelo Agostini, s.d., In: MOURA, Carlos E. M., A travessia da Calunga Grande: Três Séculos 
de Imagens sobre o Negro no Brasil (1637-1899). São Paulo: Edusp, 2000, p.596. 
 
Com base no texto e na figura, é correto afirmar que a população do Rio de Janeiro 
 
A)  entendeu a necessidade da campanha de vacinação. 
B)  foi consultada sobre a vacinação obrigatória. 
C)  participou ativamente da campanha de vacinação. 
D)  rebelou-se contra a vacinação obrigatória. 
 

 
4) ENCCEJA/06 –  A República Federativa do Brasil é organizada pelos poderes Executivo, 
Legislativo e Judiciário. 
A atribuição de zelar pela aplicação da Constituição Federal e julgar leis e atos estaduais ou 
federais corresponde ao Poder: 
 
A)  Moderador. 
B)  Executivo. 
C)  Judiciário. 
D)  Legislativo. 
 

 
5) CESGRANRIO/94 – No início da Primeira República (1889-1930), a oligarquia governante 
teve que enfrentar, no sertão baiano, um movimento social denominado: 
 
A)  Cabanagem. 
B)  Campanha Civilista. 
C)  Levante do Contestado. 
D)  Revolta de Canudos. 
 

 
6) CESGRANRIO/94 – O germe da crise oligárquica na República Velha encontra-se na 
industrialização e no crescimento da vida urbana, que fizeram surgir: 
 
A)  novas forças sociais e políticas. 
B)  a influência de valores políticos externos, vindos com os imigrantes. 
C)  a inserção do Brasil como prioridade da revolução comunista internacional. 
D)  as grandes periferias urbanas formadas por imigrantes vindos do interior. 
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7) CESGRANRIO/94 – O movimento tenentista teve vários momentos, cujo ápice foi: 
 
A)  a Revolta do Forte de Copacabana. 
B)  o Estado de Sítio permanente do governo Artur Bernardes. 
C)  a Coluna Paulista. 
D)  a Coluna Prestes. 
 

 
8) CESGRANRIO/94 – A Semana de Arte Moderna de 1922, que reuniu em São Paulo 
escritores e artistas, foi um movimento: 
 
A) de renovação das formas de expressão com a introdução de modelos norte-

americanos. 
B) influenciado pelo cinema internacional e pelas ideias propagadas nas universidades de 

São Paulo e do Rio de Janeiro. 
C) de contestação aos velhos padrões estéticos, às estruturas mentais tradicionais e um 

esforço de repensar a realidade brasileira. 
D) desencadeado pelos regionalismos nordestino e gaúcho, que defendiam os valores 

tradicionais. 
 

 
9) CESGRANRIO/94 – A identificação dos governos da República Velha com os interesses 
da economia cafeeira pode ser expressa pelo(a): 
 
A) financiamento, através do Banco do Brasil, para o plantio de novas lavouras, no 

Encilhamento. 
B) adoção de uma política de valorização, reduzindo a oferta do produto, a partir do 

Convênio de Taubaté. 
C) controle da mão-de-obra camponesa e apoio à imigração, com a Lei Adolfo Gordo. 
D) isenção de tributos assegurada no programa de estabilização de Campos Sales. 
 

 
10) CESGRANRIO/94 –  A crise da dominação oligárquica, que culminou com a Revolução 
de 1930, resultou de um processo crescente de transformações vividas pelo país dentre os 
quais se destaca: 
 
A) a emergência de uma classe operária ligada à industrialização, que assumiu na 

década de 1920 formas políticas mais organizadas, como o BOC (Bloco Operário 
Camponês). 

B) o movimento Tenentista, disputa política no interior do Estado, sem ligação com as 
classes da sociedade. 

C) o caráter modernizante dos setores oligárquicos, cada vez mais ligados aos 
empreendimentos urbano-industriais. 

D) a crescente insatisfação dos Estados mais pobres contra o domínio do eixo "café-com-
leite", expressa em rebeliões como as "guerras" do Cariri e de Princesa, ocorridas no 
Nordeste. 
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ANEXO C – Segunda Prova Bimestral  

 
CIEP 100 – São Francisco de Assis 

Nome:______________________________                                 N.°__________ 

3 ªfase do Ensino Médio – EJA                                                      Turma:__________ 

Professor: Paulo Mauricio 

 
 

PROVA DE HISTÓRIA 
 

1) ENCCEJA/05 – Observe a foto a seguir, que registra evento de um importante momento 
da história do Brasil no século XX. 
 

 
Manifestação na Associação Brasileira de Imprensa (ABI), que participa da campanha O Petróleo é 
nosso, no início dos anos 1950.  

Fonte: ABI. 
 
1)Examinando a foto e a partir de seus conhecimentos históricos, é correto afirmar que a 
campanha em questão: 
 
A) concedia às empresas estrangeiras o monopólio sobre o petróleo no país. 
B) defendia a soberania do país nas atividades ligadas ao petróleo. 
C) combatia o monopólio estatal nas atividades ligadas ao petróleo no país. 
D) propunha a auto-suficiência do país no abastecimento de petróleo e derivados. 

 

 
2) ENCCEJA/05 – O Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP) foi criado por um 
decreto de Getúlio Vargas em 1939, durante o Estado Novo. O órgão cuidava da 
propaganda interna e externa ao país, fazia cortes em cenas de peças de teatro e filmes e 
organizava manifestações cívicas e patrióticas. O DIP dirigia também o programa “Hora do 
Brasil”, transmitindo para todo o país propagandas e obras do governo. 
 
Com as ações do DIP, o governo Vargas pretendia: 

 
A) Estimular a criatividade nas artes. 
B) Exercer o controle da opinião pública. 
C) Garantir a pluralidade de ideias. 
D) Valorizar a opinião crítica das pessoas. 

 



61 
 

3) ENCCEJA/05 – No sentimento dos trabalhadores brasileiros, a palavra do presidente 
Vargas tem mais importância que todas as outras. É a voz de um amigo. É o ensinamento 
de um guia. 

Adaptado do discurso de Alexandre Marcondes Filho, Ministro do Trabalho, em 1943. 
 

Como se pode perceber, o autor da frase considerava o presidente Getúlio Vargas como um 
verdadeiro “pai dos pobres”. 
 

Assinale a alternativa que apresenta argumentos a favor da ideia do autor. 
 
A) O governo de Getúlio Vargas prendeu líderes operários e controlou os sindicatos de 

trabalhadores. 
B) Getúlio Vargas criou a Consolidação das Leis Trabalhistas (CLT) em 1943. 
C) O presidente Vargas incentivou as lutas sociais dos trabalhadores por ser comunista. 
D) Na fase do Estado Novo (1937-1945), Getúlio Vargas foi responsável pela Reforma 

Agrária. 
 
 

4) ENCCEJA/05 – Uma das principais medidas tomadas pelo governo de Getúlio Vargas, 
durante a fase do Estado Novo (1937-1945), foi o controle e a censura de jornais, livros, 
revistas e rádios. Da mesma forma, uma das maiores preocupações dos vários governantes 
do período compreendido entre os anos de 1964 até 1985 foram à vigilância e a censura 
sobre estes meios de comunicação, na época acrescidos pelas emissoras de televisão. De 
uma forma geral, nos dois momentos, os meios de comunicação foram censurados porque 
representavam uma importante forma de: 
 
A) denúncia e de luta pela democracia. 
B) mobilização dos partidos subversivos. 
C) defesa dos interesses estrangeiros imperialistas. 
D) propaganda da ideologia fascista. 
 
 

5) ENEM/05 –  Zuenir Ventura, em seu livro “Minhas memórias dos outros” (São Paulo: 
Planeta do Brasil, 2005), referindo-se ao fim da “Era Vargas” e ao suicídio do presidente em 
1954, comenta: 
 

Quase como castigo do destino, dois anos depois eu iria trabalhar no jornal de Carlos 
Lacerda, o inimigo mortal de Vargas (e nunca esse adjetivo foi tão próprio). 
 

Diante daquele contexto histórico, muitos estudiosos acreditam que, com o suicídio, Getúlio 
Vargas atingiu não apenas a si mesmo, mas o coração de seus aliados e a mente de seus 
inimigos. 
A afirmação que aparece “entre parênteses” no comentário e uma consequência política que 
atingiu os inimigos de Vargas aparecem, respectivamente, em: 
 
A) a conspiração envolvendo o jornalista Carlos Lacerda é um dos elementos do 

desfecho trágico e o recuo da ação de políticos conservadores devido ao impacto da 
reação popular. 

B) a tentativa de assassinato sofrida pelo jornalista Carlos Lacerda por apoiar os 
assessores do presidente que discordavam de suas ideias e o avanço dos 
conservadores foi intensificado pela ação dos militares. 

C) o jornalista Carlos Lacerda foi responsável direto pela morte do presidente e este fato 
veio impedir definitivamente a ação de grupos conservadores. 

D) o presidente cometeu o suicídio para garantir uma definitiva e dramática vitória contra 
seus acusadores e oferecendo a própria vida Vargas facilitou as estratégias de 
regimes autoritários no país. 
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6) ENEM/06 –  A moderna democracia brasileira foi construída entre saltos e sobressaltos. 
Em 1954, a crise culminou no suicídio do presidente Vargas. No ano seguinte, outra crise 
quase impediu à posse do presidente eleito, Juscelino Kubitschek. Em 1961, o Brasil quase 
chegou à guerra civil depois da inesperada renuncia do presidente Janio Quadros. Três 
anos mais tarde, um golpe militar depôs o presidente João Goulart, e o país viveu durante 
vinte anos sem regime autoritário. 
 
A partir dessas informações, relativa à história republicana brasileira, assinale a opção 
correta. 
 
A) Ao término do governo João Goulart, Juscelino Kubitschek foi eleito presidente da 

Republica. 
B) A renúncia de Janio Quadros representou a primeira grande crise do regime 

republicano brasileiro. 
C) Após duas décadas de governos militares, Getúlio Vargas foi eleito presidente em 

eleições diretas. 
D) No período republicano citado, sucessivamente, um presidente morreu, um teve sua 

posse contestada, um renunciou e outro foi deposto. 
 
7) ENEM/03 – A seguir são apresentadas declarações de duas personalidades da História 
do Brasil a respeito da localização da capital do país, respectivamente um século e uma 
década antes da proposta de construção de Brasília como novo Distrito Federal.  

 
Declaração I: José Bonifácio  

Com a mudança da capital para o interior, fica a Corte livre de qualquer assalto de surpresa 
externa, e se chama para as províncias centrais o excesso de população vadia das cidades 
marítimas. Desta Corte central dever-se-ão logo abrir estradas para as diversas províncias e 
portos de mar. (Carlos de Meira Matos. Geopolítica e modernidade: geopolítica brasileira.)  
 

Declaração II: Eurico Gaspar Dutra  

Na América do Sul, o Brasil possui uma grande área que se pode chamar também de Terra 
Central. Do ponto de vista da geopolítica sul-americana, sob a qual devemos encarar a 
segurança do Estado brasileiro, o que precisamos fazer quanto antes é realizar a ocupação 
da nossa Terra Central, mediante a interiorização da Capital.  
(Adaptado de José W. Vesentini. A Capital da geopolítica.)  
 
Considerando o contexto histórico que envolve as duas declarações e comparando as ideias 
nelas contidas, podemos dizer que  
 
A) ambas limitam as vantagens estratégicas da definição de uma nova capital a questões 

econômicas.  
B) apenas a segunda considera a mudança da capital importante do ponto de vista da 

estratégia militar.  
C) ambas consideram militar e economicamente importante a localização da capital no 

interior do país.  
D) apenas a segunda considera a mudança da capital uma estratégia importante para a 

economia do país.  
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8) ENCCEJA/05 –  Os quadrinhos referem-se ao momento histórico brasileiro de: 
 

 
 

A) consolidação das leis trabalhistas no governo de Getúlio Vargas. 
B) luta pelas eleições diretas para presidente da República. 
C) resistência ao golpe militar que derrubou João Goulart. 
D) debates entre defensores e críticos do parlamentarismo direto. 
 
9) ENCCEJA/06 – Em 13 de dezembro de 1968 foi aprovado o Ato Institucional n.º 5 (AI-5) 
durante a Ditadura Militar. Nos artigos 3 e 10, respectivamente, lê-se: 
 

 No interesse nacional, poderá ser decretada a intervenção nos estados e municípios, 
sem as limitações previstas na Constituição. 

 Fica suspensa a garantia de habeas corpus, nos casos de crimes políticos, contra a 
segurança nacional, a ordem econômica e social, e a economia popular.  

 

Com base nesses artigos, é correto afirmar que o AI-5: 
 
A) preservou a liberdade individual e de expressão. 
B) manteve os princípios políticos democráticos. 
C) limitou a autonomia política nos vários níveis de poder. 
D) impediu que a Constituição em vigor fosse alterada. 
 
10) ENCCEJA/05 – Leia as citações abaixo. 
 

Constituição de 1937 – Dos direitos sociais 
Art. 139 – A greve e o lock-out são declarados recursos anti-sociais nocivos ao trabalho e ao 
capital e incompatíveis com os superiores interesses da produção nacional. 
 

Constituição de 1988 – Dos direitos sociais 
Art. 9º - É assegurado o direito de greve, competindo aos trabalhadores decidir sobre os 
interesses que devam por meio dele defender. 
 

Analisando as citações acima, das referidas Constituições, é possível afirmar que o direito 
de greve:  
 

A) ajudou a desenvolver a indústria nacional a partir de 1937, durante a ditadura Vargas. 
B) foi uma conquista social recente, no contexto da ditadura militar dos anos 1960, 

período de conquistas democráticas. 
C) foi proibido durante a ditadura Vargas e conquistado em 1988, em um contexto de 

abertura democrática. 
D) permitiu às categorias profissionais realizarem a greve de acordo com sua vontade 

tanto em 1937 quanto em 1988. 
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ANEXO D – Avaliação Final 

 
CIEP 100 – São Francisco de Assis  
Disciplina: História 
Professor: Paulo Mauricio 
 

 
AVALIAÇÃO FINAL  

 
Parabéns por ter chegado até aqui! Agora falta muito pouco para a conclusão do Ensino 
Médio. Para que o seu objetivo seja atingido com louvor na disciplina de História, preciso 
saber a sua opinião sobre alguns aspectos da disciplina 
 
I) Atribua o valor de 1 a 4 nas respostas das seguintes perguntas, de acordo com a 

classificação abaixo: 
 

1 – nenhum conhecimento 
2 – pouco conhecimento 
3 – conhecimento médio 
4 – conhecimento satisfatório 

 
PERGUNTAS 1 2 3 4 

1. O seu grau de conhecimento da disciplina de História nas Fases 
anteriores. 

    

2. Que nível de conhecimento você atingiu ao fim de 3ª Fase?     
3. Sobre o Programa apresentado da 3ª Fase, qual seu grau de 

conhecimento? 
    

    
II) Sobre o conteúdo da 3ª Fase: 

 
PERGUNTAS 1 2 3 4 

1. Sobre a República da Espada (1889-1891), período inicial da República.     
2. Quanto à República Oligárquica (1894-1930), que findou com a 

Revolução de 1930.  
    

3. Durante o período republicano, ocorreram diversas revoltas: Guerra de 
Canudos (1896-1897), Revolta da Vacina (1904), Revolta da Chibata 
(1910), Guerra do Contestado (1912-1916), Cangaço e Tenentismo. 

    

4. Getúlio Vargas (1882-1954) foi considerado o pai dos pobres. Hoje é o 
mais comentado dos presidentes do Brasil. Qual o seu nível de 
conhecimento sobre os dois períodos do seu governo (1930-1945) e 
(1951-1954): 

    

5. A Ditadura Militar (1964-1984), iniciada com o Golpe de 31 de Março de 
1964, influenciou e mudou o cotidiano e a vida de todos os brasileiros. 
Qual é o seu grau de entendimento do assunto. 

    

6. A fase chamada de Nova República, que compreende o governo de 
José Sarney até os nossos dias, é integrante da nossa vida e nós 
contribuímos para esse período. Qual o valor de conhecimento você tem 
sobre sua participação nesse período e sua influência em sua vida. 

    

7. Qual é o valor atribuído ao professor da disciplina, quanto ao manejo do 
conteúdo, utilização dos recursos e relacionamento pessoal. 

    

III) Agora, dê sua opinião:  
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